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Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE

Chegamos ao final de mais 
um maravilhoso curso de arte-
sanato em cabaça fornecido pelo 
SENAR-SP em parceria com o 
Sindicato Rural de Jales e nos-
sa prefeitura municipal de São 
Francisco!

Também estou extremamente 
contente com o progresso que os 
alunos tiveram com o decorrer do 
curso e é incrível como ele muda 
a perspectiva positiva de vida dos 
alunos.

Tenho promovido essa parceria 
nos últimos 3 anos e muita coisa 
aconteceu de lá pra cá, alguns 
conseguiram um “norte” para 
arrumar um emprego, outros um 
hobby para praticar nas horas va-
gas, mas, o mais importante, a 
transformação que uma capa-
citação pode trazer para vida de 
alguém. 

Quando o trabalho é realizado 
pelo SENAR-SP, antes mesmo 
de eles iniciarem o projeto e sem 
mesmo conhecer o profissional 
que virá até nós, já temos certeza 

que será algo de qualidade. Pro-
fissionais altamente qualificados 
fornecidos sem custos para os 
participantes e sabemos que para 
que esses profissionais cheguem 
até nós, muitos outros excelentes 
estão por trás trabalhando.

Desta forma, quero agradecer 
ao SENAR-SP pelo trabalho que 
desenvolve; vocês transformam 

vidas e fazem um Brasil melhor! 
Da mesma forma quero agradecer 
ao Sindicato Rural de Jales na fi-
gura da funcionária Lidiane e Ana 
Lígia que sempre proativas ten-
tam tornar o processo mais ágil na 
aquisição dos cursos. Agradeço a 
prefeitura municipal que sempre 
cedeu espaço e profissionais para 
facilitarem o acesso da população 

e por fim a todos os munícipes de 
São Francisco que souberam en-
xergar os benefícios que os cursos 
poderiam trazer!

Essa não é uma despedida, ape-
nas uma nota de agradecimento! 
Nos veremos nas próximas ca-
pacitações.

Vereador Giba Penariol - #São-
FranciscoVaiVencer

NOVOS PROCEDIMENTOS PARA 
JUNTA MILITAR – PALMEIRA D’OESTE
No dia 13 de Novembro 2019 o Se-

cretário da Junta de Serviço Militar de 
Palmeira d´Oeste o Sr. Antonio Doni-
zete Magri Cabreira, participou de um 
encontro de Secretários da Região de 
Votuporanga onde estiveram presentes, 
secretários de 90 municípios. Neste en-
contro também estiveram presentes, os 
Oficiais do Exercito de Ribeirão Preto 
ao qual realizaram uma palestra quanto 
aos novos procedimentos com relação 
ao Serviço Militar Obrigatório.

Dentre eles o PRM 02/003 Posto de 
Recrutamento e Mobilização, Alista-
mento on-line e Assinatura de CDI via 
Certificado Digital.

O encontro foi realizado na cidade de 
Votuporanga
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Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.

Página 813 de Julho de 2018

EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves
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Encerrou-se em Roma, no 
último dia 27 de outubro, o 
Sínodo dos Bispos para a Re-
gião Pan-Amazônica. Termi-
nado o Sínodo, poderíamos 
erroneamente pensar que o 
trabalho todo já foi realiza-
do. Porém, é um passo a mais 
no percurso da reflexão na 
temática escolhida. Este Sí-
nodo teve como tema “Ama-
zônia: Novos caminhos para 
a Igreja e para uma Ecologia 
Integral”.

Na Sessão Conclusiva do 
Sínodo, Papa Francisco nos 
ofereceu um percurso, que a 
Igreja é convidada a fazer, 
disse ele: “terminado o Síno-
do agora é voltar às Igrejas 
particulares com os diagnós-
ticos levantados pelo Síno-
do”. Analisemos três pontos, 
expressos em seguida.

O primeiro ponto que po-
demos sublinhar é que o Papa 
nos motiva a continuar a re-
flexão e o aprofundamento 
dos temas tratados no Síno-
do, isto podemos chamar de 
sinodalidade. Sabemos que 
a temática da Amazônia não 
é específica para um país, 
ou algumas dioceses, mas 
sim um território que en-
volve nove países, são eles: 
Bolívia, Peru, Equador, Co-
lômbia, Venezuela, Brasil, 
Guiana, Suriname e Guiana 
Francesa.

Um segundo ponto é a im-

portância da Igreja Particular 
(que podemos compreender 
como diocese ou prelazia), 
este ponto é emoldurado com 
um aspecto eclesiológico. A 
constituição 

Dogmática Lumen Gentiun 
número 23, do Concílio Va-
ticano II, nos diz que “um 
bispo governando bem a pró-
pria Igreja, porção da Igreja 
universal, contribui eficaz-
mente para o bem de todo 
o  corpo mís t ico” .  Des te 
modo,  as  Igrejas  part icu-
lares que terr i torialmente 
per tencem à  Amazônia , 
mas também todas que de 
certo modo podem contri-
buir,  exercendo bem seu 
papel  de unidade e comu-
nhão, bem como de respon-
sabilidade e respeito com a 
verdade e a  doutr ina,  tem 
o dever  de apresentar  ca -
minhos posi t ivos pensan-
do no do corpo eclesial ,  a 
Igreja de Cristo.

O terceiro ponto refere -
-se  ao  documento  f ina l . 
Enquanto  não temos um 
documento  pont i f íc io , 
chamado de Encíclica Pós 
Sinodal,  o material  de tra-
balho é o documento final 
apresentado ao  Papa  na 
conclusão do Sínodo, neste 
documento encontramos 
diagnósticos e sugestões. 
O documento apresenta o 
diagnóst ico nos 5 capí tu-

los  que  t ra tam de  c inco 
dimensões:  integral ,  pas-
toral ,  cultural ,  ecológico e 
sinodal.  Damos um exem-
plo sobre a dimensão pas-
toral  –   a  pr incipal  para a 
Igreja.  Diante da urgência 
de continuar o anúncio do 
Evangelho para  que se ja 
cada vez mais ouvido,  as-
similado e compreendido 
pelas culturas algumas su-
gestões como: pensar uma 
ação pastoral  mais perma-
nente,  repensar  a  questão 
minis ter ia l ,  a  questão do 
diaconato,  a  mulher e  sua 
presença na evangelização 
e  na  Igre ja ,  e  a  proposta 
de se  chegar  à  ordenação 
de  homens  casados .  São 
pontos a  serem reflet idos 
e amadurecidos.

Um outro exemplo do diagnósti-
co é a realidade da Amazônia. Em 
poucas palavras podemos dizer 
que o documento revela rostos fe-
ridos, uma região explorada, uma 
natureza devastada e políticas 
públicas insuficientes. O Sínodo 
representou um momento impor-
tante para se colocar ao centro da 
reflexão os pobres, os indígenas, os 
migrantes, os ribeirinhos e tantos 
outros pequenos que sem voz e 
sem vez, puderam por meio deste 
encontro eclesial serem ouvidos 
e vistos.

Não podemos deixar de 
citar como ponto sensível 
desta análise a conversão 

NOVOS PASSOS APÓS O SÍNODO

ecológica. A Encíclica Lau-
dato Si, tinha já apresentado 
a necessidade de uma eco-
logia integral, que pode ser 
entendida como a interliga-
ção entre ecologia e justiça 
social. O Sínodo suscita que 
como Igreja somos chama-
dos a uma voz que denuncia 
a exploração, a devastação 
desmedida e o olhar ape-
nas mercadológico para a 
Amazônia. Cuidar da “casa 
comum” é sim ter um olhar 
de desenvolvimento da re-
gião, porém sem deixar de 
considerar as pessoas que 
ali vivem, suas tradições e 
costumes, e acima de tudo o 
bem que a floresta represen-
ta para todos.

Pe. Edvagner Tomaz da 
Cruz

Numa excelente matéria 
produzida pelo programa Vi-
ver é Melhor!, da Boa Vontade 
TV (Oi TV — Canal 212 — e 
Net Brasil/Claro TV — Ca-
nais 196 e 696), o dr. Fadlo 
Fraige Filho, endocrinolo-
gista, presidente da ANAD 
(Associação Nacional de As-
sistência ao Diabético) e da 
FENAD (Federação Nacional 
de Associações e Entidades de 
Diabetes), trouxe importantes 
esclarecimentos sobre o perigo 
do diabetes e das doenças a ele 
correlacionadas.

Abordamos, mais uma vez, 
esse relevante tema por se tra-
tar de assunto de saúde pública 
ainda não suficientemente di-
fundido na população.

PASSAPORTE
Acerca do impacto do diabe-

tes na área da saúde, dr. Fadlo 
afirmou que “para a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
o diabetes e a obesidade são 
duas epidemias de males crô-
nicos. Ambas andam juntas 
porque a obesidade acaba 
sendo um passaporte para o 
diabetes. É um fator desenca-
deante para aqueles que gene-
ticamente já têm a doença. São 
dois os tipos básicos de diabe-
tes. O tipo 1, que se manifesta 
na infância e adolescência, 
é autoimune, não muito li-
gado à genética (5% a 10% 
de todos os diabéticos). Já de 
90% a 95% dos doentes são 
do tipo 2, que se manifesta 
na fase adulta e geralmente 
vem com a obesidade: 80% 
deles são obesos. (...) A do-
ença é silenciosa, evolui sem 
que percebamos. Você que é 
parente de diabéticos, ou que 
é obeso, tem hipertensão, tem 
de fazer seus exames periodi-
camente, porque é possível 
que você venha a desenvolver 
o diabetes”.

No Brasil, cerca de 13 mi-

lhões de pessoas estão com a 
doença, segundo informa a 
Sociedade Brasileira de Dia-
betes (SBD). E os números 
não param. Houve um au-
mento preocupante no mun-
do, de acordo com dados da 
Federação Internacional de 
Diabetes (IDF). Somente no 
ano de 2017, foram estimados 
425 milhões de diabéticos, o 
que corresponde a 8,8% da 
população planetária. Cal-
cula-se que até o ano de 2045 
esse número ultrapasse 629 
milhões. 

O EXEMPLO 
DO CARRO

Quanto à prevenção mas-
culina, o especialista fez 
uma interessante analogia: 
“A mulher brasileira apren-
deu a ter precaução com as 
doenças em geral. O gine-
cologista pede os exames e 
ela os faz. Já o homem não se 
previne. Costumo dizer que 
o brasileiro aprendeu a fazer 
manutenção do automóvel. 
Quer dizer, ele sabe fazer a 
revisão do carro. Contudo, 
nunca leva seu corpo ao médi-
co para ver o seu colesterol, o 
seu açúcar... O diabetes é uma 
doença pouco conhecida em 
seus fundamentos. Se não tra-
tada, a pessoa aparentemente 
não sente nada, mas ao fim de 
talvez 7, 8, 9 anos, sem trata-
mento adequado, ou às vezes 
sem um diagnóstico, pode se 
manifestar por complicações 
gravíssimas”.

DADOS ALARMANTES
De acordo com a OMS, 

hoje, a cada cinco segundos, 
uma pessoa no planeta con-
trai o diabetes. E ainda con-
soante o endocrinologista, “é 
a primeira causa de cegueira 
e de amputações de membros 
inferiores no mundo. É tam-
bém praticamente a primeira 
causa de insuficiência renal. 

Você tem em torno de 40% a 
50% das pessoas que fazem 
hemodiálise – quando o rim 
vai à falência – diabéticas. Em 
40% das coronariopatias que 
levam aos infartos, são indiví-
duos com diabetes. Tudo isso 
não é para assustar, mas para 
alertar. Podemos evitar todas 
essas complicações desde que 
tenhamos conscientização e 
saibamos nos tratar. (...) Eu 
tenho pacientes que já estão 
com 30, 40 anos de diabetes 
e não têm nenhum problema, 
porque se cuidam, se exerci-
tam, fazem dieta”.

SOBREMESA
Durante o programa, respon-

dendo a uma telespectadora, 
que questionou se a sobremesa 
diária pode oferecer algum 
risco, explicou: “O doce, na 
realidade, acaba levando, de 
início, a um aumento de for-
mação de gorduras, aumento 
de peso. Além do que é um ali-
mento não saudável. É preferí-
vel, em vez de habitualmente 
comer doce, você se alimentar 
de frutas na sobremesa. É uma 
forma de prevenção da doen-
ça. Aliás, um estudo feito em 
2002 pela Associação Ame-
ricana de Diabetes mostrou 
exatamente isso; pegou pes-
soas que já tinham propensão 
à doença, fase inicial, que a 
gente chama de intolerantes 
à glicose ou pré-diabéticas, e 
dividiram-nas em três grupos: 
um fazendo dieta, exercícios; 
outro tomando remédios; e o 
outro apenas controle. Aquele 
grupo que fez dieta e exercí-
cios foi o que mais se bene-
ficiou no sentido de regredir 
a patologia. Então é possível 
prevenir a doença tipo 2, desde 
que você tenha uma vida mais 
saudável, uma alimentação 
pobre em açúcar, pobre em 
carboidratos, e evidentemen-
te faça exercícios, mexa-se, 

INIMIGO SILENCIOSO

isso é muito importante. (...) 
As frutas, as fibras e os vege-
tais são fundamentais na ali-
mentação de uma forma geral, 
para equilibrar a quantidade de 
carboidrato”.

FATOR DE RISCO
Quanto à famosa “barri-

guinha”, o dr. Fadlo atestou 
tratar-se também de um fator 
de risco: “Já se sabe que ela é 
reflexo do acúmulo da gordura 
visceral. Aquela que é depo-
sitada não embaixo da pele, 
mas dentro das vísceras entre 
os intestinos, entre os órgãos 
internos. É a pior de todas por-
que, na realidade, a gordura 
visceral está relacionada mui-
to mais com as complicações 
cardiovasculares, com infarto 
do miocárdio, derrame, porque 
ela produz citoquinas inflama-
tórias, que acabam levando a 
esses problemas”.

Eis a nossa contribuição 
para que mais e mais pessoas 
se conscientizem da real ne-
cessidade de cuidar da saúde. 
Somente assim poderemos 
vencer o diabetes, terrível e 
silencioso inimigo.

José de Paiva Netto, jornalista, 
radialista e escritor.

paivanetto@lbv.org.br — www.
boavontade.com

CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes
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EXTRATO DE CONTRATOS
ORIGEM: PREGÃO PRESENCIAL N° 21/2019 - PRO-

CESSO DE LICITAÇÃO N° 53/2018
OBJETO: Contra tação de empresas do ramo,  para 

a aquis ição de Equipamentos e Mater ia is Permanen-
te,  dest inados à unidade básica de saúde – UBS - de 
São Francisco - SP, conforme discriminados no termo 
de re ferênc ia  -  Anexo I  deste  ed i ta l ,  em atend imen-
t o  a  e m e n d a  p a r l a m e n t a r  2 8 0 8 0 0 1 0  -  P r o p o s t a  n º 
13.817876000/1150-01, recursos financeiros do Minis-
tério da Saúde. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Francisco

EXTRATO DE CONTRATO N° 55/2019
CONTRATADO: Jean Carlos Vetorasso – EPP - CNPJ. 

Nº 07.098.061/0001-82
VALOR TOTAL -  R$ 1.983,60 (Um mi l  novecentos e 

oitenta e três reais e sessenta centavos).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 56/2019
CONTRATADO: FARIA VEÍCULOS LTDA -  CNPJ nº. 

01.869.253/0010-50
VALOR TOTAL - R$ 45.000,00 (Quarenta e Cinco Mil 

Reais).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 57/2019
C O N T R ATA D O :  M u n d i  E q u i p a m e n t o s  M e d i c o s , 

Odonto log icos e  veter inar ios  E i re l i  –  ME -  CNPJ nº . 
20.371.330/0001-09

VALOR TOTAL - R$ 8.260,00 (Oito mil duzentos e ses-
senta reais).

DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 58/2019
CONTRATADO: C.E. CARVALHO MEDICAMENTO – 

ME - CNPJ nº. 24.864.422/0001-73
VALOR TOTAL -  R$ 18.188,68 (Dezoi to mi l  cento e 

oitenta e oito reias e sessenta e oito centavos).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 59/2019
CONTRATADO: GILDETE RODRIGUES DE OLIVEIRA 

– ME - CNPJ nº. 26.758.004/0001-27
VALOR TOTAL -  R$ 1.264,00 (Um mi l  e  duzentos e 

sessenta e quatro reais).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 60/2019
CONTRATADO: TK PRODUTOS MÉDICOS LTDA – ME 

- CNPJ nº 10.728.371/0001-48
VALOR TOTAL - R$ 7.333,75 (Sete mil trezentos e trin-

ta e três reais e setenta e cinco centavos).
DATA DE ASSINATURA: 07 de  Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 61/2019
CONTRATADO: CIRURGICA IZAMED LTDA - CNPJ Nº. 

12.976.916/0001-02
VALOR TOTAL - R$ 168,00 (cento e sessenta e oi to 

reais ).
DATA DE ASSINATURA: 07 de  Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 62/2019
CONTRATADO: TEMPERCLIMA REFRIGERAÇÃO EI-

RELI – EPP, - CNPJ 29.634.736/0001-01
VALOR TOTAL - R$ 21.621,60 (Vinte e um mil seiscen-

tos e vinte e um reais e sessenta centavos).
DATA DE ASSINATURA: 07 de  Novembro de 2019.

MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATOS
ORIGEM: PREGÃO PRESENCIAL N° 22/2019 - PRO-

CESSO DE LICITAÇÃO N° 54/2018
OBJETO: Contratação de empresa(s) para Aquisição 

de Equipamentos Odonto lóg icos,  dest inados ao Se-
tor de Saúde desta Municipal idade, conforme Termos 
de  Compromissos  n º :  3549001712271413003  e  n º : 
3549001712281355854, firmados junto ao Ministério da 
Saúde. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Francisco

EXTRATO DE CONTRATO N° 63/2019
CONTRATADO:  BHDENTAL COMERCIAL EIRELI  - 

CNPJ: 29.312.896/0001-26
VALOR TOTAL - R$ 16.000,00 (Dezesseis mil reais).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 64/2019
CONTRATADO: TK PRODUTOS E EQUIPAMENTOS 

MEDICOS LTDA - CNPJ: 10.728.371/0001-48
VALOR TOTAL - R$ 13.690,00 (treze mil seiscentos e 

noventa reais).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

EXTRATO DE CONTRATO N° 65/2019
CONTRATADO: CIRURGICA IZAMED LTDA - CNPJ Nº. 

12.976.916/0001-02
VALOR TOTAL - R$ 4.300,00 (Quatro mil e trezentos 

reais).
DATA DE ASSINATURA: 07 de 	 Novembro de 2019.

MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ORIGEM: Pregão Presencial n° 23/2019 - Processo de 

Licitação n° 55/2019
OBJETO: Contratação de empresa(s) para Aquisição 

de Mobiliários e Equipamentos para estruturação da Far-
mácia Pública Municipal de São Francisco, conforme re-
passe do FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (FNS), proces-
so nº 25000.219900/2018-97.  Homologo para que surta 
os efeitos legais, a decisão proferida pela Comissão Per-
manente de Licitação, figurando como adjudicatória, de 
parte dos Itens licitados, as empresas: E. M. MARQUES 
INFORMÁTICA, CNPJ n° 13.641.651/0001-02, sediada 
à Rua Agenor Martins Vieira, 2-93, Bairro Nova Bauru, 
CEP: 17022-157 – cidade de Bauru (SP); GILDETE RO-
DRIGUES DE OLIVEIRA, CNPJ nº 26.758.004/0001-27, 
sediada à Avenida Presidente Castelo Branco, 553, Bair-
ro Coester, CEP: 15.603-024 – cidade de Fernandópolis 
(SP); COMERCIAL FORTE NOBRE FERNANDOPOLIS 
EIRELI, CNPJ nº 24.106.970/0001-34, sediada na Ave-
nida Paulo Saravall i, 196, Bairro Jardim Santa Helena, 
CEP: 15.607.054 – cidade de Fernandópolis (SP);, con-
forme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP, 14 de NOVEMBRO de 2019.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal 

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ORIGEM: Pregão Presencial n° 25/2019 - Processo de 

Licitação n° 57/2019
OBJETO: Contratação de empresa(s) especializada(s) 

para fornecimento de Pães,  dest inados aos d iversos 
Setores desta Municipalidade.  Homologo para que surta 
os efeitos legais, a decisão proferida pela Comissão Per-
manente de Licitação, f igurando como adjudicatória, a 
totalidade dos Itens licitados, a empresa: CORTELASSI 
& GOBERO LTDA - ME, CNPJ n° 07.765.056/0001-86, 
sediada à Avenida Oscar Antônio da Costa, 716, Centro, 
CEP: 15710-000 – cidade de São Francisco (SP); con-
forme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP, 14 de NOVEMBRO de 2019.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal 
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZAR
(a-c)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

BIMESTRE

PREVISTA ATÉ O REALIZADAS ATÉ O

BIMESTRE

15.831.166,00 4.352.793,8713.275.971,40 11.478.372,1315.831.166,00RECEITAS CORRENTES
613.170,00 84.560,25510.975,00 528.609,75613.170,00    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
615.000,00 221.864,81512.499,90 393.135,19615.000,00    Contribuições
524.850,00 410.396,70520.708,50 114.453,30524.850,00    Receita Patrimonial

0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Agropecuária
0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Industrial

10.000,00 -25.813,718.333,30 35.813,7110.000,00    Receita de Serviços
14.013.946,00 3.750.390,0911.678.288,00 10.263.555,9114.013.946,00    Transferências correntes

54.200,00 -88.604,2745.166,70 142.804,2754.200,00    Outras Receitas Correntes
0,00 -576.799,350,00 576.799,350,00RECEITAS DE CAPITAL
0,00 0,000,00 0,000,00    Operações de Crédito
0,00 -59.800,000,00 59.800,000,00    Alienação de Bens
0,00 0,000,00 0,000,00    Amortizações de Empréstimos
0,00 -516.999,350,00 516.999,350,00    Transferências de Capital
0,00 0,000,00 0,000,00    Outras Receitas de Capital

2.294.590,00 586.819,741.912.158,40 1.707.770,262.294.590,00(-) DEDUÇÕES DA RECEITA
1.433.000,00 489.625,421.194.166,70 943.374,581.433.000,00RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS

14.969.576,00 3.678.800,2012.557.979,70 11.290.775,8014.969.576,00SUBTOTAL DAS RECEITAS (I)
0,00 0,000,00 0,000,00OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (II)

14.969.576,00 3.678.800,2012.557.979,70 11.290.775,8014.969.576,00SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (III) = (I + II)
304.471,73DÉFICIT (IV)

14.969.576,00 3.678.800,2012.557.979,70 11.595.247,5314.969.576,00TOTAL (V) = (III + IV)

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO
INICIAL

CRÉDITOS
ADICIONAIS/

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

DOTAÇÃO EMPENHADO

ANUAL ANULAÇÕES

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

PAGO ATÉ O SALDO A

R$ 1

LIQUIDADO SALDO A
PAGAR

 SALDO A
ATUALIZADA

ANUAL
ATÉ O 

BIMESTRE
ATÉ O

BIMESTRE
BIMESTRE EMPENHAR LIQUIDAR

DESPESAS CORRENTES 13.115.003,00 636.553,52 13.751.556,52 10.364.139,61 8.805.284,11 3.025.497,75 361.919,16 1.558.855,5010.726.058,77
    PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 8.676.058,00 -546.118,00 8.129.940,00 6.064.440,26 5.343.646,99 2.047.571,28 17.928,46 720.793,276.082.368,72
    JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 4.438.945,00 1.182.671,52 5.621.616,52 4.299.699,35 3.461.637,12 977.926,47 343.990,70 838.062,234.643.690,05
DESPESAS DE CAPITAL 62.143,00 1.310.329,78 1.372.472,78 271.552,70 268.291,00 521.992,04 578.928,04 3.261,70850.480,74
    INVESTIMENTOS 62.143,00 1.310.329,78 1.372.472,78 271.552,70 268.291,00 521.992,04 578.928,04 3.261,70850.480,74
    INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 427.000,00 -136.000,00 291.000,00
DESPESAS INTRAORÇAMENTARIAS 1.365.430,00 -91.900,00 1.273.530,00 959.555,22 795.319,65 313.974,78 0,00 164.235,57959.555,22
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VIII) 14.969.576,00 1.718.983,30 16.688.559,30 11.595.247,53 9.868.894,76 4.152.464,57 940.847,20 1.726.352,7712.536.094,73
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANC. (IX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
SUBTOTAL COM REFINANC. (X) = (VIII + IX) 14.969.576,00 1.718.983,30 16.688.559,30 11.595.247,53 9.868.894,76 4.152.464,57 940.847,20 1.726.352,7712.536.094,73
SUPERÁVIT (XI) 0,00
TOTAL (XII) = (X + XI) 14.969.576,00 1.718.983,30 16.688.559,30 11.595.247,53 9.868.894,76 4.152.464,57 940.847,20 1.726.352,7712.536.094,73

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A OUT

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

3.824.129,53DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 2.018.559,41 12.462.751,5715.501.718,61 11.677.589,082.195.454,3392,02 91,5313.604.146,00 0,003.038.967,04
172.120,68Legislativa 99.606,27 533.412,48697.000,00 524.879,32108.967,313,94 4,11687.000,00 0,00163.587,52
172.120,68Ação Legislativa 99.606,27 533.412,48697.000,00 524.879,32108.967,313,94 4,11687.000,00 0,00163.587,52
313.101,58Administração 271.407,79 1.672.489,631.905.612,71 1.592.511,13313.207,0112,35 12,481.652.660,00 0,00233.123,08
313.101,58Administração Geral 271.407,79 1.672.489,631.905.612,71 1.592.511,13313.207,0112,35 12,481.652.660,00 0,00233.123,08
194.819,12Assistência Social 134.177,95 782.692,48938.147,43 743.328,31157.928,975,78 5,83886.073,00 0,00155.454,95
30.100,50Assistência à Criança e ao Adolescente 27.365,00 162.509,50192.610,00 162.509,5027.365,001,20 1,27169.000,00 0,0030.100,50

164.718,62Assistência Comunitária 106.812,95 620.182,98745.537,43 580.818,81130.563,974,58 4,55717.073,00 0,00125.354,45
607.189,41Previdência Social 171.814,88 1.545.739,052.135.000,00 1.527.810,59197.895,3311,41 11,982.020.000,00 0,00589.260,95
607.189,41Previdência do Regime Estatutário 171.814,88 1.545.739,052.135.000,00 1.527.810,59197.895,3311,41 11,982.020.000,00 0,00589.260,95
876.060,96Saúde 475.238,70 2.652.441,893.438.930,69 2.562.869,73506.914,2119,58 20,093.366.949,00 0,00786.488,80
803.400,92Atenção Básica 406.035,09 2.351.490,233.068.034,69 2.264.633,77438.833,9517,36 17,752.888.353,00 0,00716.544,46
39.128,03Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 37.523,21 151.871,97191.000,00 151.871,9737.523,211,12 1,19205.000,00 0,0039.128,03
16.189,36Vigilância Sanitária 12.117,25 62.380,8477.096,00 60.906,6411.380,150,46 0,48154.796,00 0,0014.715,16
17.342,65Vigilância Epidemiológica 19.563,15 86.698,85102.800,00 85.457,3519.176,900,64 0,67118.800,00 0,0016.101,15

270.410,17Educação 344.782,71 1.936.222,592.158.064,00 1.887.653,83380.975,8214,30 14,802.187.694,00 0,00221.841,41
18.268,35Alimentação e Nutrição 32.397,84 172.870,75187.852,00 169.583,6534.043,911,28 1,33226.852,00 0,0014.981,25
84.654,00Ensino Fundamental 115.777,78 596.313,26665.587,00 580.933,00118.204,994,40 4,55723.527,00 0,0069.273,74

45,00Ensino Médio 0,00 0,0045,00 0,000,000,00 0,002.545,00 0,0045,00
42.563,20Ensino Superior 50.597,35 309.007,76338.000,00 295.436,8063.538,402,28 2,32215.390,00 0,0028.992,24

122.520,66Educação Infantil 143.605,18 836.389,78942.580,00 820.059,34162.783,966,18 6,43995.380,00 0,00106.190,22
2.358,96Educação Especial 2.404,56 21.641,0424.000,00 21.641,042.404,560,16 0,1724.000,00 0,002.358,96
8.102,79Cultura 8.405,58 120.571,41124.000,00 115.897,218.968,480,89 0,91136.000,00 0,003.428,59
8.102,79Difusão Cultural 8.405,58 120.571,41124.000,00 115.897,218.968,480,89 0,91136.000,00 0,003.428,59

927.721,14Urbanismo 293.711,61 1.761.675,072.205.173,30 1.277.452,16300.445,2513,01 10,011.073.750,00 0,00443.498,23
793.590,27Infra-Estrutura Urbana 178.323,94 1.019.065,891.343.773,30 550.183,03183.799,497,52 4,31340.150,00 0,00324.707,41
134.130,87Serviços  Urbanos 115.387,67 742.609,18861.400,00 727.269,13116.645,765,48 5,70733.600,00 0,00118.790,82
29.864,53Agricultura 37.386,05 177.283,97205.320,00 175.455,4736.171,801,31 1,38222.270,00 0,0028.036,03
29.864,53Abastecimento 37.386,05 177.283,97205.320,00 175.455,4736.171,801,31 1,38222.270,00 0,0028.036,03

100,00Indústria 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00
100,00Promoção Industrial 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00

98.072,07Transporte 135.957,07 828.031,61916.510,48 818.438,41137.310,376,11 6,42626.300,00 0,0088.478,87
98.072,07Transporte Rodoviário 135.957,07 828.031,61916.510,48 818.438,41137.310,376,11 6,42626.300,00 0,0088.478,87
13.864,79Desporto e Lazer 28.860,47 326.893,68339.860,00 325.995,2129.459,452,41 2,56128.350,00 0,0012.966,32
13.864,79Desporto de Rendimento 28.860,47 326.893,68339.860,00 325.995,2129.459,452,41 2,56128.350,00 0,0012.966,32
21.702,29Encargos Especiais 17.210,33 125.297,71147.000,00 125.297,7117.210,330,93 0,98190.000,00 0,0021.702,29
4.006,70Serviço da Dívida Interna 14.126,44 95.993,30100.000,00 95.993,3014.126,440,71 0,7595.000,00 0,004.006,70

17.695,59Outros Encargos Especiais 3.083,89 29.304,4147.000,00 29.304,413.083,890,22 0,2395.000,00 0,0017.695,59
FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A OUT

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

291.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,00291.000,00 0,000,000,00 0,00427.000,00 0,00291.000,00
291.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,00291.000,00 0,000,000,00 0,00427.000,00 0,00291.000,00
184.536,49DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 216.361,91 1.080.593,511.265.130,00 1.080.593,51227.533,897,98 8,471.365.430,00 0,00184.536,49
14.137,80Legislativa 1.042,58 5.862,2020.000,00 5.862,201.042,580,04 0,0530.000,00 0,0014.137,80
14.137,80Ação Legislativa 1.042,58 5.862,2020.000,00 5.862,201.042,580,04 0,0530.000,00 0,0014.137,80
25.325,72Administração 23.856,33 121.604,28146.930,00 121.604,2823.856,330,90 0,95147.730,00 0,0025.325,72
25.325,72Administração Geral 23.856,33 121.604,28146.930,00 121.604,2823.856,330,90 0,95147.730,00 0,0025.325,72
11.748,80Assistência Social 10.067,63 53.651,2065.400,00 53.651,2010.067,630,40 0,4269.000,00 0,0011.748,80
11.748,80Assistência Comunitária 10.067,63 53.651,2065.400,00 53.651,2010.067,630,40 0,4269.000,00 0,0011.748,80
54.597,19Saúde 52.373,50 263.202,81317.800,00 263.202,8152.373,501,94 2,06363.000,00 0,0054.597,19
49.104,74Atenção Básica 46.888,04 236.695,26285.800,00 236.695,2646.888,041,75 1,86321.500,00 0,0049.104,74
2.225,29Vigilância Sanitária 1.746,88 9.274,7111.500,00 9.274,711.746,880,07 0,0720.500,00 0,002.225,29
3.267,16Vigilância Epidemiológica 3.738,58 17.232,8420.500,00 17.232,843.738,580,13 0,1421.000,00 0,003.267,16

35.995,84Educação 41.386,92 206.454,16242.450,00 206.454,1641.386,921,52 1,62256.650,00 0,0035.995,84
10.240,29Ensino Fundamental 12.366,82 57.409,7167.650,00 57.409,7112.366,820,42 0,4578.150,00 0,0010.240,29

0,00Ensino Superior 0,00 0,000,00 0,000,000,00 0,008.500,00 0,000,00
25.755,55Educação Infantil 29.020,10 149.044,45174.800,00 149.044,4529.020,101,10 1,17170.000,00 0,0025.755,55
22.504,86Urbanismo 17.027,28 95.045,14117.550,00 95.045,1417.027,280,70 0,74143.550,00 0,0022.504,86
4.605,03Infra-Estrutura Urbana 2.152,72 14.894,9719.500,00 14.894,972.152,720,11 0,1224.500,00 0,004.605,03

17.899,83Serviços  Urbanos 14.874,56 80.150,1798.050,00 80.150,1714.874,560,59 0,63119.050,00 0,0017.899,83
5.476,34Agricultura 7.280,50 32.223,6637.700,00 32.223,667.280,500,24 0,2542.900,00 0,005.476,34
5.476,34Abastecimento 7.280,50 32.223,6637.700,00 32.223,667.280,500,24 0,2542.900,00 0,005.476,34

11.176,60Transporte 16.417,42 70.923,4082.100,00 70.923,4016.417,420,52 0,5679.600,00 0,0011.176,60
11.176,60Transporte Rodoviário 16.417,42 70.923,4082.100,00 70.923,4016.417,420,52 0,5679.600,00 0,0011.176,60

771,68Desporto e Lazer 2.351,07 8.428,329.200,00 8.428,322.351,070,06 0,077.000,00 0,00771,68
771,68Desporto de Rendimento 2.351,07 8.428,329.200,00 8.428,322.351,070,06 0,077.000,00 0,00771,68

2.801,66Encargos Especiais 44.558,68 223.198,34226.000,00 223.198,3455.730,661,65 1,75226.000,00 0,002.801,66
2.801,66Serviço da Dívida Interna 44.558,68 223.198,34226.000,00 223.198,3455.730,661,65 1,75226.000,00 0,002.801,66

4.008.666,02TOTAL (III) = (I + II) 2.234.921,32 13.543.345,0816.766.848,61 12.758.182,592.422.988,22100,00 100,0014.969.576,00 0,003.223.503,53
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
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R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)
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(d) (f)
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RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
NOV/2018 A OUT/2019

R$ 1RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

NOV/2018 JAN/2019DEZ/2018 FEV/2019 MAR/2019 ABR/2019 MAI/2019 JUN/2019 AGO/2019JUL/2019 SET/2019 OUT/2019
TOTAL (ULTIMOS 12 MESES)

658.399,1041.866,80 32.836,70RECEITA TRIBUTÁRIA 58.444,77 31.474,5753.667,5035.970,9360.358,60163.178,3752.341,2239.832,9456.447,98 31.978,72
485.027,3746.397,16 42.700,20RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 44.752,36 0,0042.654,3245.164,3940.493,4546.494,3045.755,0943.459,0745.495,02 41.662,01

-265.758,66-384.157,38 1.853,39RECEITA PATRIMONIAL 1.844,34 1.870,701.517,05225,632.240,6192.607,5810.091,581.734,512.074,72 2.338,61
0,000,00 0,00RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00
0,000,00 0,00RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00

40.472,253.913,52 36,59RECEITA DE SERVIÇOS 7.829,55 637,846,46310,826.352,68260,3310.851,3910.164,91107,18 0,98
13.991.826,241.097.682,06 1.334.886,04TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.003.110,94 1.039.245,48887.367,891.002.585,961.365.822,541.178.364,871.068.618,331.090.529,071.591.342,79 1.332.270,27

148.950,643.056,18 50.832,80OUTRAS RECEITAS CORRENTES 5.898,18 218,005.898,565.714,972.814,296.922,3417.892,6546.651,562.872,19 178,92
15.058.916,94808.758,34 1.463.145,72TOTAL RECEITAS CORRENTES 1.121.880,14 1.073.446,59991.111,781.089.972,701.478.082,171.487.827,791.205.550,261.232.372,061.698.339,88 1.408.429,51

485.027,3746.397,16 42.700,20 Contribuição do Servidor a R.P.P.S 44.752,36 0,0042.654,3245.164,3940.493,4546.494,3045.755,0943.459,0745.495,02 41.662,01
65.902,680,00 47.725,99 Receitas de Compensação Previdenciária 2.596,67 0,002.596,672.596,672.596,672.596,672.596,672.596,670,00 0,00

-295.788,09-386.235,88 0,00 Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS 0,00 0,000,000,000,0090.447,790,000,000,00 0,00
2.258.317,01170.560,05 233.261,61 Dedução da Receita para Formação do FUNDEB 170.463,61 172.843,32151.367,05172.453,76165.378,46206.893,79183.954,86182.781,37207.143,38 241.215,75
2.513.458,97-169.278,67 323.687,80TOTAL DEDUÇÕES 217.812,64 172.843,32196.618,04220.214,82208.468,58346.432,55232.306,62228.837,11252.638,40 282.877,76

12.545.457,97978.037,01 1.139.457,92RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 904.067,50 900.603,27794.493,74869.757,881.269.613,591.141.395,24973.243,641.003.534,951.445.701,48 1.125.551,75
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018

PLANO PREVIDENCIÁRIO

RECEITAS CORRENTES (I) 2.600.000,00 1.874.188,351.525.069,212.600.000,00
    Civil 615.000,00 468.051,93393.135,19615.000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições dos Segurados 615.000,00 468.051,93393.135,19615.000,00
      Ativo 611.000,00 466.713,38377.985,09611.000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 4.000,00 1.338,5515.150,104.000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
    Civil 1.433.000,00 918.264,03943.374,581.433.000,00
  Receita de Contribuições Patronais 1.433.000,00 918.264,03943.374,581.433.000,00
      Ativo 1.433.000,00 918.264,03943.374,581.433.000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 500.000,00 455.077,4690.447,79500.000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 500.000,00 455.077,4690.447,79500.000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
    Aportes Periódicos para Amortização de Déficit Atuarial do RPPS (II) 0,00 0,000,000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 11.000,00 0,0065.902,6811.000,00
    Demais Receitas Correntes 41.000,00 32.794,9332.208,9741.000,00
  Outras Receitas Correntes 52.000,00 32.794,9398.111,6552.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (III) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (IV) = (I + III - II) 2.600.000,00 1.874.188,351.525.069,212.600.000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Out 2018Jan a Out 2019 Em 2018Em 2019

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

ADMINISTRAÇÃO (V) 179.000,00 93.783,9297.910,98158.000,00 0,00 0,00128.091,73 113.017,66
  Despesas Correntes 169.000,00 93.783,9295.020,98148.000,00 0,00 0,00125.201,73 113.017,66
  Despesas de Capital 10.000,00 0,002.890,0010.000,00 0,00 0,002.890,00 0,00
PREVIDÊNCIA (VI) 2.135.000,00 1.341.595,241.527.810,592.020.000,00 0,00 0,001.545.739,05 1.341.595,24
  Benefícios - Civil 2.020.000,00 1.341.595,241.526.954,422.020.000,00 0,00 0,001.544.882,88 1.341.595,24
    Aposentadorias 1.450.000,00 928.071,261.192.020,561.450.000,00 0,00 0,001.209.949,02 928.071,26
    Pensões 350.000,00 245.405,50236.441,54350.000,00 0,00 0,00236.441,54 245.405,50
    Outros Benefícios Previdenciários 220.000,00 168.118,4898.492,32220.000,00 0,00 0,0098.492,32 168.118,48
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,00856,170,00 0,00 0,00856,17 0,00
    Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
  Benefícios - Militar 0,00 0,00856,170,00 0,00 0,00856,17 0,00
  Outras Despesas Previdenciárias 115.000,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Despesas Previdenciárias 115.000,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (VII) = (V + VI) 2.314.000,00 1.435.379,161.625.721,572.178.000,00 0,00 0,001.673.830,78 1.454.612,90
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VIII) = (IV - VII) 286.000,00 438.809,19-100.652,36422.000,00 -148.761,57 419.575,45

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Plano de Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 0,00
Plano de Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 0,00
Outros Aportes para o RPPS 0,00
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2019 Em 2018
Caixa e Equivalentes de Caixa 183.191,83 198.784,90
Investimentos e Aplicações 7.568.272,22 7.114.065,92
Outros Bens e Direitos 0,00 0,00

Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO

3 of 4

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

PLANO FINANCEIRO

RECEITAS CORRENTES (IX) 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições dos Segurados 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições Patronais 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 0,00 0,000,000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
    Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (X) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (XI) = (IX + X) 0,00 0,000,000,00

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2019

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Out 2018Jan a Out 2019 Em 2019 Em 2018

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREVIDÊNCIA (XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Benefícios - Civil 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Aposentadorias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Reformas 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Benefícios - Militar 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XIV) = (XII + XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XV) = (XI - XIV) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO FINANCEIRO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras 0,00
Recursos para Formação de Reserva 0,00
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Page 1 of 2

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

RECEITAS FISCAIS
PREVISÃO ANUAL

INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

ATÉ O BIMESTREATUALIZADA

PREVISÃO ANUAL

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 16.739.316,00 12.307.293,4116.739.316,00
  Receita Tributária 613.170,00 528.609,75613.170,00
  Receita de Contribuição 2.048.000,00 1.336.509,772.048.000,00
    Receita Previdenciária 2.048.000,00 1.336.509,772.048.000,00
    Outras Contribuições 0,00 0,000,00
  Receita Patrimonial Líquida 0,00 0,000,00
    Receita Patrimonial 524.850,00 114.453,30524.850,00
    (-) Aplicações Financeiras 524.850,00 114.453,30524.850,00
  Transferências Correntes 14.013.946,00 10.263.555,9114.013.946,00
  Demais Receitas Correntes 64.200,00 178.617,9864.200,00
    Diversas Receitas Correntes 64.200,00 178.617,9864.200,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 0,00 576.799,350,00
  Operações de Crédito (III) 0,00 0,000,00
  Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,000,00
  Alienação de Ativos (V) 0,00 59.800,000,00
  Transferências de Capital 0,00 516.999,350,00
    Convênios 0,00 370.321,250,00
    Outras Transferências de Capital 0,00 146.678,100,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,00
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 0,00 516.999,350,00
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) 2.294.590,00 1.707.770,262.294.590,00
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (VIII)=(I+VI-VII) 14.444.726,00 11.116.522,5014.444.726,00

DESPESAS FISCAIS
DOTAÇÃO ANUAL

INICIAL

DOTAÇÃO ANUAL

ATUALIZADA

DESPESAS LIQUIDADAS

ATÉ O BIMESTRE

DESPESAS CORRENTES (IX) 14.254.433,00 14.799.086,52 11.134.149,54
  Pessoal e Encargos Sociais 9.815.488,00 9.177.470,00 6.834.450,19
  Juros e Encargos da Dívida (X) 0,00 0,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 4.438.945,00 5.621.616,52 4.299.699,35
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XI) = ( IX - X) 14.254.433,00 14.799.086,52 11.134.149,54
DESPESAS DE CAPITAL (XII) 288.143,00 1.598.472,78 461.097,99
  Investimentos 62.143,00 1.372.472,78 271.552,70
  Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
    Concessão de Empréstimos (XIII) 0,00 0,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XIV) 0,00 0,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
  Amortização da Dívida (XV) 226.000,00 226.000,00 189.545,29
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVI)=(XII-XIII-XIV-XV) 62.143,00 1.372.472,78 271.552,70
RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVII) 427.000,00 291.000,00 0,00
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XVIII)=(XI+XVI+XVII) 14.743.576,00 16.462.559,30 11.405.702,24
RESULTADO PRIMÁRIO (VIII-XVIII) -298.850,00 -2.017.833,30 -289.179,74

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO Jan a Out/2019

Meta de resultado primário fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência -298.850,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Page 2 of 2

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/Dez/2018 (a) Set a Out/2019Jul a Ago/2019

 (a)  (b)  (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 157,95157,95115,59
DEDUÇÕES (II) 8.567.306,838.642.509,546.837.941,33
  Ativo Disponível 1.178.137,081.300.732,651.366.321,37
  Haveres Financeiros 7.568.771,907.534.540,767.114.692,44
  (-) Restos a Pagar Processados 179.602,15192.763,871.643.072,48
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) -8.567.148,88-8.642.351,59-6.837.825,74
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) 0,000,000,00
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 0,000,000,00

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - V) -8.567.148,88-8.642.351,59-6.837.825,74

ESPECIFICAÇÃO

PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 31/Dez/2018 (a) Jan a Out/2019 (b)
 (c-b) (c-a)

RESULTADO NOMINAL 75.202,71 -1.729.323,14

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR

Meta de resultado nominal fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 50.140,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

Em 31 de
Dezembro 2018

Pagos
PODER / ORGÃO

Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2018

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)

1 of 1

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 89.894,15 1.318.305,88 176.414,761.404.826,49 0,00 328.097,53 30.549,28268.110,93 37.532,678.095,35 268.110,93 213.947,43
PODER EXECUTIVO 89.894,15 1.318.305,88 176.414,761.404.826,49 0,00 328.097,53 30.549,28268.110,93 37.532,6702 8.095,35 268.110,93 213.947,43

GABINETE DO PREFEITO 2.800,00 76.737,79 24.107,7498.045,53 0,00 2.442,53 2.049,960,00 1.244,570201 852,00 0,00 25.352,31
DEPTO  MUN. DE ADMINISTRAÇÃO 2.351,26 102.120,32 45.910,89145.679,95 0,00 1.244,56 921,020,00 1.244,560202 921,02 0,00 47.155,45
DEPTO MUN DE CONTABILIDADE, ORÇAMENTO E FINANÇAS 0,00 42.731,08 6.130,0048.861,08 0,00 0,00 560,320,00 0,000203 560,32 0,00 6.130,00
DEPTO MUN. DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE 7.659,28 265.334,90 4.897,00262.572,62 0,00 47.243,24 3.243,2444.000,00 0,000204 0,00 44.000,00 4.897,00
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 212,59 151.876,45 1.866,79153.530,65 0,00 5.267,16 0,005.000,00 267,160205 0,00 5.000,00 2.133,95
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 28.940,57 329.449,32 34.756,07335.264,82 0,00 20.637,53 4.585,9118.339,55 0,000206 2.287,93 18.339,55 34.756,07
DEPTO MUN.DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 47.930,45 199.297,74 58.746,27210.113,56 0,00 250.762,51 19.188,83200.271,38 34.776,380207 3.474,08 200.271,38 93.522,65
AUTARQUIA MUNICIPAL 0,00 150.758,28 0,00150.758,28 0,00 500,00 0,00500,00 0,000208 0,00 500,00 0,00

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 148.351,84 0,00148.351,84 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00
PODER EXECUTIVO 0,00 148.351,84 0,00148.351,84 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I + II) 89.894,15 1.466.657,72 176.414,761.553.178,33 0,00 328.097,53 30.549,28268.110,93 37.532,678.095,35 268.110,93 213.947,43

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

RECEITAS DO ENSINO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT

RECEITAS REALIZADAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)

1- RECEITA DE IMPOSTOS 413.900,00 413.900,00 336.376,48 81,27
  1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 117.150,00 117.150,00 117.104,48 99,96
    1.1.1- IPTU 93.500,00 93.500,00 100.966,47 107,99
    1.1.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 23.650,00 23.650,00 16.138,01 68,24
  1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 36.750,00 36.750,00 45.525,02 123,88
    1.2.1- ITBI 36.750,00 36.750,00 45.525,02 123,88
    1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00
  1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 58.000,00 58.000,00 39.777,15 68,58
    1.3.1- ISS 55.000,00 55.000,00 38.665,42 70,30
    1.3.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 3.000,00 3.000,00 1.111,73 37,06
  1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 202.000,00 202.000,00 133.969,83 66,32
2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 11.972.950,00 11.972.950,00 9.757.439,65 81,50
  2.1- Cota-Parte FPM 8.898.000,00 8.898.000,00 7.107.784,19 79,88
    2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 8.200.000,00 8.200.000,00 6.753.416,61 82,36
    2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d 349.000,00 349.000,00 0,00 0,00
    2.1.3- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea e 349.000,00 349.000,00 354.367,58 101,54
  2.2- Cota-Parte ICMS 2.739.000,00 2.739.000,00 2.313.197,79 84,45
  2.3- ICMS-Desoneração – L.C. nº 87/1996 11.250,00 11.250,00 0,00 0,00
  2.4- Cota-Parte IPI-Exportação 22.000,00 22.000,00 17.078,07 77,63
  2.5- Cota-Parte ITR 6.500,00 6.500,00 14.160,12 217,85
  2.6- Cota-Parte IPVA 296.200,00 296.200,00 305.219,48 103,05
  2.7- Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 12.386.850,00 12.386.850,00 10.093.816,13 81,49

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4- RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00
5- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE 155.400,00 155.400,00 71.144,42 45,78
  5.1- Transferências do Salário-Educação 105.000,00 105.000,00 63.557,84 60,53
  5.2- Transferências Diretas - PDDE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.3- Transferências Diretas - PNAE 49.900,00 49.900,00 0,00 0,00
  5.4 - Transferências Diretas - PNATE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.5- Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.6- Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 500,00 500,00 7.586,58 1.517,32
6- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 50,00 50,00 0,00 0,00
  6.1- Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
  6.2- Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 50,00 50,00 0,00 0,00
7- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00
8- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 500,00 500,00 0,00 0,00
9- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (4 + 5 + 6 + 7 + 8) 155.950,00 155.950,00 71.144,42 45,62
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

FUNDEB

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS DO FUNDEB
(b)

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 2.294.590,00 2.294.590,00 1.880.613,58 81,96
  10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.1.1) 1.640.000,00 1.640.000,00 1.350.683,09 82,36
  10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.2) 547.800,00 547.800,00 462.639,38 84,45
  10.3- ICMS-Desoneração Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.3) 2.250,00 2.250,00 0,00 0,00
  10.4- Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.4) 44.000,00 44.000,00 3.415,57 7,76
  10.5- Cota-Parte ITR Destinados ao FUNDEB – (20% de 2.5) 1.300,00 1.300,00 2.831,94 217,84
  10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.6) 59.240,00 59.240,00 61.043,60 103,04
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 698.180,00 698.180,00 551.487,13 78,99
  11.1- Transferências de Recursos do FUNDEB 698.180,00 698.180,00 551.487,13 78,99
  11.2- Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
  11.3- Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
12- DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB -1.596.410,00 -1.596.410,00 -1.329.126,45 83,26

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS DO FUNDEB

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 640.430,00 491.430,00 411.670,74 411.670,74 83,77 0,0083,77
  13.1- Com Educação Infantil 640.430,00 491.430,00 411.670,74 411.670,74 83,77 0,0083,77
  13.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
14- OUTRAS DESPESAS 75.000,00 197.010,54 160.874,94 160.874,94 81,66 0,0081,66
  14.1- Com Educação Infantil 75.000,00 197.010,54 160.874,94 160.874,94 81,66 0,0081,66
  14.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14) 715.430,00 688.440,54 572.545,68 572.545,68 83,17 0,0083,17

DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB Valor

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 0,00
  16.1 - FUNDEB 60% 0,00
  16.2 - FUNDEB 40% 0,00
17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 0,00
  17.1 - FUNDEB 60% 0,00
  17.2 - FUNDEB 40% 0,00
18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17) 0,00

INDICADORES DO FUNDEB Valor

19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 572.545,68
  19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério1 (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 74,65
  19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 29,17
  19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) % -3,82

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE Valor

20 – RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2018 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS -13.535,58
21 – DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2019 0,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

22- EDUCAÇÃO INFANTIL 1.186.930,00 1.113.030,00 982.636,03 966.305,59 86,82 0,0088,28
  22.1 - Creche 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
  22.2 - Pré-escola 1.186.930,00 1.113.030,00 982.636,03 966.305,59 86,82 0,0088,28
    22.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 715.430,00 688.440,54 572.545,68 572.545,68 83,17 0,0083,17
    22.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 471.500,00 424.589,46 410.090,35 393.759,91 92,74 0,0096,59
23- ENSINO FUNDAMENTAL 582.150,00 514.110,00 459.244,57 450.841,97 87,69 0,0089,33
  23.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
  23.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 582.150,00 514.110,00 459.244,57 450.841,97 87,69 0,0089,33
24- ENSINO MÉDIO 2.545,00 45,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
25- ENSINO SUPERIOR 223.890,00 338.000,00 309.007,76 295.436,80 87,41 0,0091,42
26- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
27- OUTRAS 107.100,00 106.100,00 102.931,46 101.476,76 95,64 0,0097,01
28- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE (22 + 23 + 24 + 25 + 26 + 27) 2.102.615,00 2.071.285,00 1.853.819,82 1.814.061,12 87,58 0,0089,50

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL Valor

-1.329.126,4529- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12)
0,0030- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
0,0031- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
0,0032- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
0,0033- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
0,0034- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (44 j)

-1.329.126,4535- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29 + 30 + 31 + 32 + 33 + 34)
2.746.274,0136- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22 + 23) – (35))

27,2137- PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((36) / (3) x 100) % 6 - LIMITE CONSTITUCIONAL 25%

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA
FINANCIAMENTO DO ENSINO INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0038- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
VINCULADOS AO ENSINO

100.000,00 93.349,13 91.815,17 91,82105.500,00 0,0093,3539- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO
0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0040- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO

229.229,00 195.507,80 188.231,70 82,12236.229,00 0,0085,2941- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
329.229,00 288.856,93 280.046,87 85,06341.729,00 0,0087,7442- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO

ENSINO (38+ 39 + 40 + 41))
2.400.514,00 2.142.676,75 2.094.107,99 87,242.444.344,00 0,0089,2643- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (28 + 42)

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM '2019' (j)
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
44- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0,000,00
  44.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,000,00
  44.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB 0,000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

SALÁRIO EDUCAÇÃOCONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB
45- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 78.062,5133.449,48
46- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (Orçamentário) 63.557,84551.487,13
47- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 85.285,440,00
  47.1 (-) Orçamento do Exercício 85.285,440,00
  47.2 (-) Restos a Pagar 0,000,00
48- (+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 7.586,580,00
49- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 63.921,49584.936,61
50- (+) AJUSTES 0,000,00
  50.1 (+) Retenções 0,000,00
  50.2 (-) Valores a recuperar 0,000,00
  50.3 (+) Outros valores extraorçamentários 0,000,00
  50.4 (+) Conciliação Bancária 0,000,00
51- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 63.921,49584.936,61

1) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2) Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser utilizados no 1º trimestre do exercício 
imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”
3) Caput do artigo 212 da CF/1988
4) Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.
5) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6) Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE
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RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM SERVIÇOS
PREVISÃO

ATUALIZADA
( a )

ATÉ BIMESTRE
( b )

%
( b/a )

RECEITAS REALIZADAS

PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO

INICIAL

413.900,00 336.376,48 81,27413.900,00RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I)
93.500,00 100.966,47 107,9993.500,00  Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
36.750,00 45.525,02 123,8836.750,00  Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI
55.000,00 38.665,42 70,3055.000,00  Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS

202.000,00 133.969,83 66,32202.000,00  Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF
0,00 0,00 0,000,00  Imposto Territorial Rural - ITR
0,00 1.034,51 0,000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos

13.650,00 11.091,16 81,2513.650,00  Dívida Ativa dos Impostos
13.000,00 5.124,07 39,4213.000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa

11.274.950,00 9.403.072,07 83,4011.274.950,00RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
8.200.000,00 6.753.416,61 82,368.200.000,00  Cota-Parte FPM

6.500,00 14.160,12 217,856.500,00  Cota-Parte ITR
296.200,00 305.219,48 103,05296.200,00  Cota-Parte IPVA

2.739.000,00 2.313.197,79 84,452.739.000,00  Cota-Parte ICMS
22.000,00 17.078,07 77,6322.000,00  Cota-Parte IPI-Exportação
11.250,00 0,00 0,0011.250,00  Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais
11.250,00 0,00 0,0011.250,00    Desoneração ICMS (LC 87/96)

0,00 0,00 0,000,00    Outras
11.688.850,00 9.739.448,55 83,3211.688.850,00TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (III) = I + II

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

PREVISÃO

ATUALIZADA
( c )

ATÉ BIMESTRE
( d )

%
( d/c ) x 100

RECEITAS REALIZADASPREVISÃO

INICIAL

646.219,00 517.016,72 80,01646.219,00TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS
574.940,00 459.981,98 80,01574.940,00  Provenientes da União
71.279,00 57.034,74 80,0271.279,00  Provenientes dos Estados

0,00 0,00 0,000,00  Provenientes de Outros Municípios
0,00 0,00 0,000,00  Outras Receitas do SUS
0,00 0,00 0,000,00TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS
0,00 0,00 0,000,00RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE

5.000,00 10.230,87 204,625.000,00OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
651.219,00 527.247,59 80,96651.219,00TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

DESPESAS COM SAÚDE
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( f )

ATÉ BIMESTRE
( g )

%
( g/e ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( f/e ) x 100

INICIAL
DOTAÇÃO

( e )(Por Grupo de Natureza da Despesa)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

2.825.797,54 81,583.726.449,00 84,172.915.369,70 0,00DESPESAS CORRENTES 3.463.866,38
1.576.586,54 81,872.415.608,00 81,871.576.586,54 0,00  Pessoal e Encargos Sociais 1.925.710,00

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Juros e Encargos da Dívida 0,00
1.249.211,00 81,211.310.841,00 87,041.338.783,16 0,00  Outras Despesas Correntes 1.538.156,38

275,00 0,093.500,00 0,09275,00 0,00DESPESAS DE CAPITAL 292.864,31
275,00 0,093.500,00 0,09275,00 0,00  Investimentos 292.864,31

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Inversões Financeiras 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Amortização da Dívida 0,00

2.826.072,54 75,233.729.949,00 77,612.915.644,70 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV) 3.756.730,69

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE DESPESAS EMPENHADAS
ATÉ BIMESTRE

( h )
ATÉ BIMESTRE

( i )
%

( i/IVg ) x

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %INICIAL
DOTAÇÃO INSCRITOS EM

RESTOS A PAGAR
NÃO PROCESSADOS

APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO
( h/IVf ) x 

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE

AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL
0,00

640.314,85 372.475,42 13,18646.219,00 381.015,46 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 13,07
640.314,85 372.475,42 13,18646.219,00 381.015,46 0,00  Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS 13,07

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00  Recursos de Operações de Crédito 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00  Outros Recursos 0,00

4.920,00 3.672,00 0,130,00 3.672,00 0,00OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS 0,13
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS

INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE
FINANCEIRA

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À
PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI
APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES

0,00

645.234,85 376.147,42 13,31646.219,00 384.687,46 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM NÃO COMPUTADAS (V) 13,19
3.111.495,84 2.449.925,12 86,693.083.730,00 2.530.957,24 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (VI) = (IV - V)
86,81

25,15PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E
TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) = (VI(i) / IIIb x 100)6 - LIMITE CONSTITUCIONAL

989.007,84VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VI(i) - (15 x IIIb)/100]

EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
A PAGAR

PARCELA
CANCELADOS/

PRESCRITOS
INSCRITOS PAGOS

INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
CONSIDERADA

NO LIMITE

Total 0,00 0,00 0,00 0,000,00

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA 

Despesas custeadas
Saldo Final

A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS

Saldo Inicial

FINS DE APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(j)

CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em.. 0,00 0,000,00
TOTAL(VIII) 0,00 0,000,00

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

Despesas custeadas
Saldo Final

CUMPRIDO
RECURSOS VINCULADOS À DIFERENÇA DE LIMITE NÃO

Saldo Inicial

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(k)

CONFORME ARTIGOS 25 E 26

Diferença de limite não cumprido em.. 0,00 0,00 0,00
TOTAL(IX) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS COM SAÚDE
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( l )

ATÉ BIMESTRE
( m )

%
( m/total ) x

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( l/total ) x

INICIAL
DOTAÇÃO

(Por Subfunção)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

100 100
3.353.834,69 2.501.329,03 88,513.209.853,00 88,772.588.185,49 0,00Atenção Básica

191.000,00 151.871,97 5,37205.000,00 5,21151.871,97 0,00Assistência Hospitalar e Ambulatorial
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Suporte Profilático e Terapêutico

88.596,00 70.181,35 2,48175.296,00 2,4671.655,55 0,00Vigilância Sanitária
123.300,00 102.690,19 3,63139.800,00 3,56103.931,69 0,00Vigilância Epidemiológica

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Alimentação e Nutrição
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Outras Subfunções

3.756.730,69 2.826.072,54 100,003.729.949,00 100,002.915.644,70 0,00TOTAL
1) Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício.
2) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total j".

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1
3) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k".
4) Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite estabelecido na Lei Orgânica do Município quando o percentual nela estabelecido for superior ao fixado na LC nº 141/2012
5) Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012
6) No último bimestre, será utilizada a fórmula [VI(h+i) - (15 x IIIb)/100].
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.272], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZAR
(a-c)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

BIMESTRE

PREVISTA ATÉ O REALIZADAS ATÉ O

BIMESTRE

27.477.320,00 4.505.878,5822.771.287,01 22.971.441,4227.477.320,00RECEITAS CORRENTES
3.109.000,00 452.135,252.686.977,33 2.656.864,753.109.000,00    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria

926.000,00 293.030,25771.666,70 632.969,75926.000,00    Contribuições
606.600,00 543.629,50404.429,43 62.970,50606.600,00    Receita Patrimonial

0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Agropecuária
0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Industrial

23.500,00 9.712,5020.287,35 13.787,5023.500,00    Receita de Serviços
22.731.920,00 3.554.441,1318.815.954,66 19.177.478,8722.731.920,00    Transferências correntes

80.300,00 -347.070,0571.971,54 427.370,0580.300,00    Outras Receitas Correntes
700.000,00 136.545,86583.333,30 563.454,14700.000,00RECEITAS DE CAPITAL

0,00 0,000,00 0,000,00    Operações de Crédito
700.000,00 618.000,00583.333,30 82.000,00700.000,00    Alienação de Bens

0,00 0,000,00 0,000,00    Amortizações de Empréstimos
0,00 -481.454,140,00 481.454,140,00    Transferências de Capital
0,00 0,000,00 0,000,00    Outras Receitas de Capital

3.240.720,00 422.078,260,00 2.818.641,743.240.720,00(-) DEDUÇÕES DA RECEITA
2.234.000,00 420.640,251.861.666,60 1.813.359,752.234.000,00RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS

27.170.600,00 4.640.986,4325.216.286,91 22.529.613,5727.170.600,00SUBTOTAL DAS RECEITAS (I)
0,00 0,000,00 0,000,00OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (II)

27.170.600,00 4.640.986,4325.216.286,91 22.529.613,5727.170.600,00SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (III) = (I + II)
1.010.202,28DÉFICIT (IV)

27.170.600,00 4.640.986,4325.216.286,91 23.539.815,8527.170.600,00TOTAL (V) = (III + IV)

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.275], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO
INICIAL

CRÉDITOS
ADICIONAIS/

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

DOTAÇÃO EMPENHADO

ANUAL ANULAÇÕES

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

PAGO ATÉ O SALDO A

R$ 1

LIQUIDADO SALDO A
PAGAR

 SALDO A
ATUALIZADA

ANUAL
ATÉ O 

BIMESTRE
ATÉ O

BIMESTRE
BIMESTRE EMPENHAR LIQUIDAR

DESPESAS CORRENTES 24.054.264,00 2.211.003,68 26.265.267,68 20.441.473,30 19.238.031,38 4.169.777,75 1.654.016,63 1.203.441,9222.095.489,93
    PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 13.678.344,00 426.800,00 14.105.144,00 11.832.842,49 11.026.205,51 2.272.201,51 100,00 806.636,9811.832.942,49
    JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 10.375.920,00 1.784.203,68 12.160.123,68 8.608.630,81 8.211.825,87 1.897.576,24 1.653.916,63 396.804,9410.262.547,44
DESPESAS DE CAPITAL 609.336,00 1.751.472,35 2.360.808,35 1.129.327,13 1.128.827,13 1.193.286,29 38.194,93 500,001.167.522,06
    INVESTIMENTOS 227.000,00 1.869.822,19 2.096.822,19 916.931,16 916.431,16 1.141.696,10 38.194,93 500,00955.126,09
    INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 382.336,00 -118.349,84 263.986,16 212.395,97 212.395,97 51.590,19 0,00 0,00212.395,97
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 350.000,00 -346.500,00 3.500,00
DESPESAS INTRAORÇAMENTARIAS 2.157.000,00 225.500,00 2.382.500,00 1.969.015,42 1.763.744,71 413.484,58 0,00 205.270,711.969.015,42
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VIII) 27.170.600,00 3.841.476,03 31.012.076,03 23.539.815,85 22.130.603,22 5.780.048,62 1.692.211,56 1.409.212,6325.232.027,41
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANC. (IX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
SUBTOTAL COM REFINANC. (X) = (VIII + IX) 27.170.600,00 3.841.476,03 31.012.076,03 23.539.815,85 22.130.603,22 5.780.048,62 1.692.211,56 1.409.212,6325.232.027,41
SUPERÁVIT (XI) 0,00
TOTAL (XII) = (X + XI) 27.170.600,00 3.841.476,03 31.012.076,03 23.539.815,85 22.130.603,22 5.780.048,62 1.692.211,56 1.409.212,6325.232.027,41

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.275], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A OUT

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

7.047.070,80DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 3.800.339,64 23.261.716,7928.616.576,03 21.569.505,234.412.579,8292,20 91,6325.013.600,00 0,005.354.859,24
257.267,81Legislativa 131.234,00 704.171,94950.000,00 692.732,19141.745,902,79 2,94980.000,00 0,00245.828,06
257.267,81Ação Legislativa 131.234,00 704.171,94950.000,00 692.732,19141.745,902,79 2,94980.000,00 0,00245.828,06
765.519,31Administração 417.520,22 2.289.494,182.877.529,11 2.112.009,80500.595,649,07 8,972.537.644,00 0,00588.034,93
653.785,02Administração Geral 377.012,09 2.031.085,912.507.729,11 1.853.944,09455.993,598,05 7,882.146.844,00 0,00476.643,20
57.140,63Administração Financeira 27.779,86 181.859,37239.000,00 181.859,3730.779,860,72 0,77287.000,00 0,0057.140,63
54.593,66Assistência à Criança e ao Adolescente 12.728,27 76.548,90130.800,00 76.206,3413.822,190,30 0,32103.800,00 0,0054.251,10

295.878,31Assistência Social 108.769,57 559.981,08809.600,00 513.721,69117.278,172,22 2,18837.100,00 0,00249.618,92
26.009,16Assistência ao Idoso 5.588,09 29.990,8456.000,00 29.990,845.588,090,12 0,1366.000,00 0,0026.009,16

269.869,15Assistência Comunitária 103.181,48 529.990,24753.600,00 483.730,85111.690,082,10 2,06771.100,00 0,00223.609,76
313.950,52Previdência Social 664.141,33 3.459.363,203.752.000,00 3.438.049,48682.483,0913,71 14,613.652.000,00 0,00292.636,80
71.384,95Administração Geral 4.192,96 141.928,77192.000,00 120.615,0522.534,720,56 0,5192.000,00 0,0050.071,23

242.565,57Previdência do Regime Estatutário 659.948,37 3.317.434,433.560.000,00 3.317.434,43659.948,3713,15 14,093.560.000,00 0,00242.565,57
1.365.983,97Saúde 977.276,39 6.040.127,056.912.442,90 5.546.458,931.151.322,9723,94 23,565.737.520,00 0,00872.315,85
1.049.170,90Atenção Básica 712.663,96 4.809.504,045.405.922,90 4.356.752,00892.779,9819,06 18,514.300.020,00 0,00596.418,86

221.805,64Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 220.595,65 996.094,361.214.500,00 992.694,36217.195,653,95 4,221.216.500,00 0,00218.405,64
61.823,81Vigilância Sanitária 40.616,68 179.710,17216.000,00 154.176,1935.717,740,71 0,65176.000,00 0,0036.289,83
33.183,62Vigilância Epidemiológica 3.400,10 54.818,4876.020,00 42.836,385.629,600,22 0,1845.000,00 0,0021.201,52
4.920,50Trabalho 57.433,50 303.079,50308.000,00 303.079,5057.433,501,20 1,29308.000,00 0,004.920,50
4.920,50Proteção e Benefícios ao Trabalhador 57.433,50 303.079,50308.000,00 303.079,5057.433,501,20 1,29308.000,00 0,004.920,50

2.016.166,94Educação 880.450,14 5.564.604,667.006.323,84 4.990.156,901.015.474,2222,05 21,206.260.000,00 0,001.441.719,18
64.708,89Administração Geral 10.592,36 39.823,4399.300,00 34.591,1111.737,800,16 0,15121.000,00 0,0059.476,57

1.223.728,53Ensino Fundamental 488.483,48 3.482.031,414.174.200,00 2.950.471,47603.157,1813,80 12,533.576.000,00 0,00692.168,59
35.667,32Ensino Médio 0,00 26.622,7455.000,00 19.332,682.917,030,11 0,0853.000,00 0,0028.377,26
72.920,00Ensino Superior 62.440,00 222.680,00294.600,00 221.680,0062.880,000,88 0,94234.000,00 0,0071.920,00

507.182,76Educação Infantil 237.135,29 1.428.994,301.909.223,84 1.402.041,08251.783,205,66 5,961.853.000,00 0,00480.229,54
93.959,44Educação de Jovens e Adultos 59.799,01 265.452,78357.000,00 263.040,5660.999,011,05 1,12357.000,00 0,0091.547,22
18.000,00Educação Especial 22.000,00 99.000,00117.000,00 99.000,0022.000,000,39 0,4266.000,00 0,0018.000,00
6.495,67Cultura 4.015,60 19.504,3326.000,00 19.504,334.015,600,08 0,0826.000,00 0,006.495,67
6.495,67Difusão Cultural 4.015,60 19.504,3326.000,00 19.504,334.015,600,08 0,0826.000,00 0,006.495,67

1.076.182,10Urbanismo 189.090,44 1.926.727,722.877.694,02 1.801.511,92354.475,167,64 7,651.512.000,00 0,00950.966,30
940.332,62Infra-Estrutura Urbana 84.758,43 852.284,501.754.422,19 814.089,57170.819,783,38 3,46479.000,00 0,00902.137,69
135.849,48Serviços  Urbanos 104.332,01 1.074.443,221.123.271,83 987.422,35183.655,384,26 4,191.033.000,00 0,0048.828,61

3.000,00Habitação 0,00 0,003.000,00 0,000,000,00 0,003.000,00 0,003.000,00
3.000,00Habitação Urbana 0,00 0,003.000,00 0,000,000,00 0,003.000,00 0,003.000,00

321.174,59Agricultura 39.068,41 249.340,96526.000,00 204.825,4146.775,370,99 0,87458.000,00 0,00276.659,04
316.715,21Promoção da Produção Vegetal 39.068,41 247.800,34520.000,00 203.284,7946.775,370,98 0,86453.000,00 0,00272.199,66

4.459,38Abastecimento 0,00 1.540,626.000,00 1.540,620,000,01 0,015.000,00 0,004.459,38

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.275], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A OUT

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

1.000,00Indústria 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00
1.000,00Promoção Industrial 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

342.936,08Transporte 178.648,03 1.179.437,031.365.500,00 1.022.563,92229.258,824,67 4,341.350.000,00 0,00186.062,97
342.936,08Transporte Rodoviário 178.648,03 1.179.437,031.365.500,00 1.022.563,92229.258,824,67 4,341.350.000,00 0,00186.062,97
172.040,74Desporto e Lazer 74.156,58 574.953,24706.000,00 533.959,2633.185,952,28 2,27369.000,00 0,00131.046,76
59.642,75Desporto Comunitário 64.674,98 282.351,23301.000,00 241.357,2523.704,351,12 1,03110.000,00 0,0018.648,77

112.397,99Lazer 9.481,60 292.602,01405.000,00 292.602,019.481,601,16 1,24259.000,00 0,00112.397,99
101.054,26Encargos Especiais 78.535,43 390.931,90491.986,16 390.931,9078.535,431,55 1,66632.336,00 0,00101.054,26
101.054,26Serviço da Dívida Interna 78.535,43 390.931,90491.986,16 390.931,9078.535,431,55 1,66632.336,00 0,00101.054,26

3.500,00Reserva de Contingência 0,00 0,003.500,00 0,000,000,00 0,00350.000,00 0,003.500,00
3.500,00Reserva de Contingência 0,00 0,003.500,00 0,000,000,00 0,00350.000,00 0,003.500,00

430.484,58DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 409.944,80 1.969.015,422.399.500,00 1.969.015,42409.944,807,80 8,372.157.000,00 0,00430.484,58
31.691,08Legislativa 8.437,82 42.308,9274.000,00 42.308,928.437,820,17 0,1840.000,00 0,0031.691,08
31.691,08Ação Legislativa 8.437,82 42.308,9274.000,00 42.308,928.437,820,17 0,1840.000,00 0,0031.691,08
23.259,64Administração 25.980,48 115.740,36139.000,00 115.740,3625.980,480,46 0,49149.000,00 0,0023.259,64
20.712,70Administração Geral 20.033,32 86.287,30107.000,00 86.287,3020.033,320,34 0,37117.000,00 0,0020.712,70
2.546,94Administração Financeira 5.947,16 29.453,0632.000,00 29.453,065.947,160,12 0,1332.000,00 0,002.546,94
1.904,31Assistência Social 12.521,28 58.095,6960.000,00 58.095,6912.521,280,23 0,2555.000,00 0,001.904,31
1.904,31Assistência Comunitária 12.521,28 58.095,6960.000,00 58.095,6912.521,280,23 0,2555.000,00 0,001.904,31

85.280,41Saúde 105.986,92 502.219,59587.500,00 502.219,59105.986,921,99 2,13464.500,00 0,0085.280,41
79.720,52Atenção Básica 96.670,62 455.779,48535.500,00 455.779,4896.670,621,81 1,94415.500,00 0,0079.720,52
4.900,85Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 4.875,47 26.099,1531.000,00 26.099,154.875,470,10 0,1131.000,00 0,004.900,85

659,04Vigilância Sanitária 4.440,83 20.340,9621.000,00 20.340,964.440,830,08 0,0918.000,00 0,00659,04
181.022,70Educação 105.736,27 511.477,30692.500,00 511.477,30105.736,272,03 2,17632.500,00 0,00181.022,70

1.000,00Administração Geral 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00
60.442,91Ensino Fundamental 57.050,09 277.557,09338.000,00 277.557,0957.050,091,10 1,18288.000,00 0,0060.442,91
4.925,08Ensino Médio 0,00 1.074,926.000,00 1.074,920,000,00 0,006.000,00 0,004.925,08

103.399,11Educação Infantil 36.674,70 179.100,89282.500,00 179.100,8936.674,700,71 0,76272.500,00 0,00103.399,11
11.255,60Educação de Jovens e Adultos 12.011,48 53.744,4065.000,00 53.744,4012.011,480,21 0,2365.000,00 0,0011.255,60

456,67Cultura 826,06 4.543,335.000,00 4.543,33826,060,02 0,025.000,00 0,00456,67
456,67Difusão Cultural 826,06 4.543,335.000,00 4.543,33826,060,02 0,025.000,00 0,00456,67

4.079,02Urbanismo 30.319,67 144.420,98148.500,00 144.420,9830.319,670,57 0,61138.000,00 0,004.079,02
246,98Infra-Estrutura Urbana 16.117,27 75.253,0275.500,00 75.253,0216.117,270,30 0,3275.000,00 0,00246,98

3.832,04Serviços  Urbanos 14.202,40 69.167,9673.000,00 69.167,9614.202,400,27 0,2963.000,00 0,003.832,04
8.521,19Agricultura 8.121,53 32.478,8141.000,00 32.478,818.121,530,13 0,1431.000,00 0,008.521,19
7.890,94Promoção da Produção Vegetal 8.121,53 32.109,0640.000,00 32.109,068.121,530,13 0,1430.000,00 0,007.890,94

630,25Abastecimento 0,00 369,751.000,00 369,750,000,00 0,001.000,00 0,00630,25

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.275], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A OUT

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A OUT

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

3.197,64Transporte 21.058,15 101.802,36105.000,00 101.802,3621.058,150,40 0,4395.000,00 0,003.197,64
3.197,64Transporte Rodoviário 21.058,15 101.802,36105.000,00 101.802,3621.058,150,40 0,4395.000,00 0,003.197,64
2.405,22Desporto e Lazer 2.289,96 12.594,7815.000,00 12.594,782.289,960,05 0,0515.000,00 0,002.405,22
2.405,22Desporto Comunitário 2.289,96 12.594,7815.000,00 12.594,782.289,960,05 0,0515.000,00 0,002.405,22

88.666,70Encargos Especiais 88.666,66 443.333,30532.000,00 443.333,3088.666,661,76 1,88532.000,00 0,0088.666,70
88.666,70Serviço da Dívida Interna 88.666,66 443.333,30532.000,00 443.333,3088.666,661,76 1,88532.000,00 0,0088.666,70

7.477.555,38TOTAL (III) = (I + II) 4.210.284,44 25.230.732,2131.016.076,03 23.538.520,654.822.524,62100,00 100,0027.170.600,00 0,005.785.343,82
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
NOV/2018 A OUT/2019

R$ 1RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

NOV/2018 JAN/2019DEZ/2018 FEV/2019 MAR/2019 ABR/2019 MAI/2019 JUN/2019 AGO/2019JUL/2019 SET/2019 OUT/2019
TOTAL (ULTIMOS 12 MESES)

2.981.517,52151.166,95 153.493,87RECEITA TRIBUTÁRIA 343.663,21 211.708,67135.646,22205.669,11135.761,74349.737,71758.766,23262.955,37173.485,82 99.462,62
816.467,6561.979,88 65.055,47RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 70.526,47 74.035,8870.900,1673.409,7570.995,4067.960,4968.787,4568.049,45121.518,02 3.249,23
212.538,3151.891,44 6.877,31RECEITA PATRIMONIAL 6.203,45 7.165,433.915,305.525,608.165,097.863,535.585,445.889,8697.676,37 5.779,49

0,000,00 0,00RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00
0,000,00 0,00RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00

28.600,005.350,00 2.025,00RECEITA DE SERVIÇOS 1.397,50 1.972,501.800,001.132,502.100,00262,50765,00885,009.462,50 1.447,50
23.102.769,291.561.381,81 2.145.610,73TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.631.921,56 2.005.936,901.450.087,111.686.161,002.211.799,541.800.180,331.872.363,311.877.593,052.363.908,61 2.495.825,34

430.173,961.752,83 10.805,32OUTRAS RECEITAS CORRENTES 80.270,79 58.629,3211.411,91160.335,6538.065,566.869,6724.150,0733.146,001.051,08 3.685,76
27.572.066,731.833.522,91 2.383.867,70TOTAL RECEITAS CORRENTES 2.133.982,98 2.359.448,701.673.760,702.132.233,612.466.887,332.232.874,232.730.417,502.248.518,732.767.102,40 2.609.449,94

816.467,6561.979,88 65.055,47 Contribuição do Servidor a R.P.P.S 70.526,47 74.035,8870.900,1673.409,7570.995,4067.960,4968.787,4568.049,45121.518,02 3.249,23
0,000,00 0,00 Receitas de Compensação Previdenciária 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00

86.798,520,00 0,00 Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS 0,00 0,000,000,000,000,000,000,0086.798,52 0,00
3.346.085,48238.681,57 337.588,17 Dedução da Receita para Formação do FUNDEB 240.212,56 283.570,44215.522,25243.008,54262.576,43274.230,47276.259,45280.366,28288.762,17 405.307,15
4.249.351,65300.661,45 402.643,64TOTAL DEDUÇÕES 310.739,03 357.606,32286.422,41316.418,29333.571,83342.190,96345.046,90348.415,73497.078,71 408.556,38

23.322.715,081.532.861,46 1.981.224,06RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 1.823.243,95 2.001.842,381.387.338,291.815.815,322.133.315,501.890.683,272.385.370,601.900.103,002.270.023,69 2.200.893,56
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018

PLANO PREVIDENCIÁRIO

RECEITAS CORRENTES (I) 3.652.000,00 1.786.975,072.411.965,423.652.000,00
  Receita de Contribuições dos Segurados 926.000,00 556.157,76632.969,75926.000,00
    Civil 926.000,00 556.157,76632.969,75926.000,00
      Ativo 926.000,00 556.157,76631.975,27926.000,00
      Inativo 0,00 0,00994,480,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições Patronais 1.654.000,00 1.107.267,231.378.359,781.654.000,00
    Civil 1.654.000,00 1.107.267,231.378.359,781.654.000,00
      Ativo 1.654.000,00 1.107.267,231.378.359,781.654.000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 510.000,00 123.266,680,00510.000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 510.000,00 123.266,680,00510.000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas Correntes 562.000,00 283,40400.635,89562.000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 30.000,00 0,000,0030.000,00
    Aportes Periódicos para Amortização de Déficit Atuarial do RPPS (II) 532.000,00 0,00398.999,97532.000,00
    Demais Receitas Correntes 0,00 283,401.635,920,00
RECEITAS DE CAPITAL (III) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (IV) = (I + III - II) 3.120.000,00 1.786.975,072.012.965,453.120.000,00
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Out 2018Jan a Out 2019 Em 2018Em 2019

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

ADMINISTRAÇÃO (V) 192.000,00 132.630,17120.615,0592.000,00 0,00 0,00141.928,77 156.803,07
  Despesas Correntes 191.000,00 131.080,17120.615,0591.000,00 0,00 0,00141.928,77 155.253,07
  Despesas de Capital 1.000,00 1.550,000,001.000,00 0,00 0,000,00 1.550,00
PREVIDÊNCIA (VI) 3.560.000,00 2.833.620,353.317.434,433.560.000,00 0,00 0,003.317.434,43 2.833.620,35
  Benefícios - Civil 3.560.000,00 2.833.620,353.317.434,433.560.000,00 0,00 0,003.317.434,43 2.833.620,35
    Aposentadorias 2.800.000,00 2.243.110,222.697.549,402.800.000,00 0,00 0,002.697.549,40 2.243.110,22
    Pensões 660.000,00 489.585,81545.725,75660.000,00 0,00 0,00545.725,75 489.585,81
    Outros Benefícios Previdenciários 100.000,00 100.924,3274.159,28100.000,00 0,00 0,0074.159,28 100.924,32
  Benefícios - Militar 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
  Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (VII) = (V + VI) 3.752.000,00 2.966.250,523.438.049,483.652.000,00 0,00 0,003.459.363,20 2.990.423,42
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VIII) = (IV - VII) -632.000,00 -1.179.275,45-1.425.084,03-532.000,00 -1.446.397,75 -1.203.448,35

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Plano de Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 0,00
Plano de Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 398.999,97
Outros Aportes para o RPPS 0,00
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2019 Em 2018
Caixa e Equivalentes de Caixa 31.810,27 337.983,26
Investimentos e Aplicações 2.350.159,42 2.724.015,59
Outros Bens e Direitos 0,00 0,00
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2018
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

PLANO FINANCEIRO

RECEITAS CORRENTES (IX) 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições dos Segurados 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições Patronais 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 0,00 0,000,000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
    Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (X) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (XI) = (IX + X) 0,00 0,000,000,00

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Out 2019 Jan a Out 2019

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Out 2018Jan a Out 2019 Em 2019 Em 2018

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

PREVIDÊNCIA (XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Benefícios - Civil 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Aposentadorias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Benefícios - Militar 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Reformas 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (XIV) = (XII + XIII) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XV) = (XI - XIV) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO FINANCEIRO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras 0,00
Recursos para Formação de Reserva 0,00
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
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ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

RECEITAS FISCAIS
PREVISÃO ANUAL

INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

ATÉ O BIMESTREATUALIZADA

PREVISÃO ANUAL

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 29.134.720,00 24.736.965,3229.134.720,00
  Receita Tributária 3.109.000,00 2.656.864,753.109.000,00
  Receita de Contribuição 2.580.000,00 2.011.329,532.580.000,00
    Receita Previdenciária 2.580.000,00 2.011.329,532.580.000,00
    Outras Contribuições 0,00 0,000,00
  Receita Patrimonial Líquida 30.000,00 15.134,6530.000,00
    Receita Patrimonial 606.600,00 62.970,50606.600,00
    (-) Aplicações Financeiras 576.600,00 47.835,85576.600,00
  Transferências Correntes 22.731.920,00 19.177.478,8722.731.920,00
  Demais Receitas Correntes 683.800,00 876.157,52683.800,00
    Diversas Receitas Correntes 683.800,00 876.157,52683.800,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 700.000,00 563.454,14700.000,00
  Operações de Crédito (III) 0,00 0,000,00
  Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,000,00
  Alienação de Ativos (V) 700.000,00 82.000,00700.000,00
  Transferências de Capital 0,00 481.454,140,00
    Convênios 0,00 343.754,360,00
    Outras Transferências de Capital 0,00 137.699,780,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,00
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 0,00 481.454,140,00
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) 3.240.720,00 2.818.641,743.240.720,00
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (VIII)=(I+VI-VII) 25.894.000,00 22.399.777,7225.894.000,00

DESPESAS FISCAIS
DOTAÇÃO ANUAL

INICIAL

DOTAÇÃO ANUAL

ATUALIZADA

DESPESAS LIQUIDADAS

ATÉ O BIMESTRE

DESPESAS CORRENTES (IX) 26.211.264,00 28.647.767,68 22.410.488,72
  Pessoal e Encargos Sociais 15.303.344,00 15.955.644,00 13.358.524,61
  Juros e Encargos da Dívida (X) 0,00 0,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 10.907.920,00 12.692.123,68 9.051.964,11
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XI) = ( IX - X) 26.211.264,00 28.647.767,68 22.410.488,72
DESPESAS DE CAPITAL (XII) 609.336,00 2.360.808,35 1.129.327,13
  Investimentos 227.000,00 2.096.822,19 916.931,16
  Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
    Concessão de Empréstimos (XIII) 0,00 0,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XIV) 0,00 0,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
  Amortização da Dívida (XV) 382.336,00 263.986,16 212.395,97
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVI)=(XII-XIII-XIV-XV) 227.000,00 2.096.822,19 916.931,16
RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVII) 350.000,00 3.500,00 0,00
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XVIII)=(XI+XVI+XVII) 26.788.264,00 30.748.089,87 23.327.419,88
RESULTADO PRIMÁRIO (VIII-XVIII) -894.264,00 -4.854.089,87 -927.642,16

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO Jan a Out/2019

Meta de resultado primário fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência -194.264,00
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PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Page 2 of 2

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/Dez/2018 (a) Set a Out/2019Jul a Ago/2019

 (a)  (b)  (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 560.264,86564.558,48664.588,60
DEDUÇÕES (II) 5.019.087,085.725.877,636.544.306,68
  Ativo Disponível 2.620.080,753.324.572,093.776.778,86
  Haveres Financeiros 2.410.504,952.412.804,162.783.894,59
  (-) Restos a Pagar Processados 11.498,6211.498,6216.366,77
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) -4.458.822,22-5.161.319,15-5.879.718,08
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) 0,000,000,00
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 560.264,86564.558,48664.588,60

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - V) -5.019.087,08-5.725.877,63-6.544.306,68

ESPECIFICAÇÃO

PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 31/Dez/2018 (a) Jan a Out/2019 (b)
 (c-b) (c-a)

RESULTADO NOMINAL 706.790,55 1.525.219,60

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR

Meta de resultado nominal fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 0,00
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

Em 31 de
Dezembro 2018

Pagos
PODER / ORGÃO

Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2018

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)

1 of 1

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 838,58 4.868,15 11.498,6215.528,19 0,00 2.144.231,01 18.000,062.292.984,91 559.685,93726.439,89 2.292.984,91 571.184,55
PREFEITURA MUNICIPAL 838,58 4.868,15 11.498,6215.528,19 0,00 2.144.231,01 18.000,062.292.984,91 559.685,9302 726.439,89 2.292.984,91 571.184,55

ADMINISTRAÇÃO 0,00 0,00 2.740,002.740,00 0,00 92.692,32 7.016,6785.050,65 625,000202 0,00 85.050,65 3.365,00
FINANÇAS 0,00 0,00 0,000,00 0,00 1.500,00 12,851.487,15 0,000203 0,00 1.487,15 0,00
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 0,00 0,00 0,000,00 0,00 100.000,00 2.500,0097.500,00 0,000204 0,00 97.500,00 0,00
EDUCAÇÃO 838,58 0,00 838,580,00 0,00 336.962,84 27,25370.135,45 272.317,870205 305.517,73 370.135,45 273.156,45
CULTURA 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00142.605,66 0,000206 142.605,66 142.605,66 0,00
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 0,00 0,00 7.920,007.920,00 0,00 2.301,95 25,702.276,25 0,000207 0,00 2.276,25 7.920,00
SAÚDE 0,00 0,00 0,000,00 0,00 110.224,69 1.372,39192.355,28 0,000208 83.502,98 192.355,28 0,00
SERVIÇOS URBANOS 0,00 0,00 0,000,00 0,00 386.386,08 0,00294.456,54 286.743,060209 194.813,52 294.456,54 286.743,06
ASSISTÊNCIA 0,00 4.868,15 0,044.868,19 0,00 40.351,20 7.045,2033.306,00 0,000212 0,00 33.306,00 0,04
SERVIÇO MUNICIPAL DE ESTRADAS E RODAGEM 0,00 0,00 0,000,00 0,00 1.073.811,93 0,001.073.811,93 0,000213 0,00 1.073.811,93 0,00

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00
PREFEITURA MUNICIPAL 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I + II) 838,58 4.868,15 11.498,6215.528,19 0,00 2.144.231,01 18.000,062.292.984,91 559.685,93726.439,89 2.292.984,91 571.184,55

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.275], PREFEITURA  MUNICIPAL DE PALMEIRA D OESTE Portaria Nº 389 de 2018 - Mapeamento Atualizado 09/2019
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

RECEITAS DO ENSINO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT

RECEITAS REALIZADAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)

1- RECEITA DE IMPOSTOS 2.286.000,00 2.286.000,00 1.980.370,54 86,63
  1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 661.000,00 661.000,00 610.726,13 92,39
    1.1.1- IPTU 544.000,00 544.000,00 543.615,10 99,93
    1.1.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 117.000,00 117.000,00 67.111,03 57,36
  1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 660.000,00 660.000,00 405.402,03 61,42
    1.2.1- ITBI 660.000,00 660.000,00 405.402,03 61,42
    1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00
  1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 761.000,00 761.000,00 752.364,02 98,87
    1.3.1- ISS 720.000,00 720.000,00 664.190,64 92,25
    1.3.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 41.000,00 41.000,00 88.173,38 215,06
  1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 204.000,00 204.000,00 211.878,36 103,86
2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 17.154.600,00 17.154.600,00 14.447.578,16 84,22
  2.1- Cota-Parte FPM 8.898.000,00 8.898.000,00 7.107.784,19 79,88
    2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 8.200.000,00 8.200.000,00 6.753.416,61 82,36
    2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d 349.000,00 349.000,00 0,00 0,00
    2.1.3- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea e 349.000,00 349.000,00 354.367,58 101,54
  2.2- Cota-Parte ICMS 6.825.600,00 6.825.600,00 5.963.112,61 87,36
  2.3- ICMS-Desoneração – L.C. nº 87/1996 31.000,00 31.000,00 0,00 0,00
  2.4- Cota-Parte IPI-Exportação 60.000,00 60.000,00 44.029,96 73,38
  2.5- Cota-Parte ITR 10.000,00 10.000,00 59.616,00 596,16
  2.6- Cota-Parte IPVA 1.330.000,00 1.330.000,00 1.273.035,40 95,72
  2.7- Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 19.440.600,00 19.440.600,00 16.427.948,70 84,50

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4- RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 2.000,00 2.000,00 85,89 4,29
5- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE 562.200,00 562.200,00 437.237,21 77,77
  5.1- Transferências do Salário-Educação 480.000,00 480.000,00 317.655,76 66,18
  5.2- Transferências Diretas - PDDE 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
  5.3- Transferências Diretas - PNAE 80.000,00 80.000,00 61.430,40 76,79
  5.4 - Transferências Diretas - PNATE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.5- Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 56.099,78 0,00
  5.6- Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 1.200,00 1.200,00 2.051,27 170,94
6- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 200,00 200,00 0,00 0,00
  6.1- Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
  6.2- Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 200,00 200,00 0,00 0,00
7- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00
8- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 7.000,00 7.000,00 0,00 0,00
9- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (4 + 5 + 6 + 7 + 8) 571.400,00 571.400,00 437.323,10 76,54

R$ 1
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PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

FUNDEB

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A OUT
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS DO FUNDEB
(b)

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 3.240.720,00 3.240.720,00 2.818.641,74 86,98
  10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.1.1) 1.600.000,00 1.600.000,00 1.350.683,14 84,42
  10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.2) 1.365.120,00 1.365.120,00 1.192.622,43 87,36
  10.3- ICMS-Desoneração Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.3) 6.200,00 6.200,00 0,00 0,00
  10.4- Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.4) 10.000,00 10.000,00 8.806,02 88,06
  10.5- Cota-Parte ITR Destinados ao FUNDEB – (20% de 2.5) 2.000,00 2.000,00 11.923,10 596,16
  10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.6) 257.400,00 257.400,00 254.607,05 98,91
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 2.810.000,00 2.810.000,00 2.384.114,66 84,84
  11.1- Transferências de Recursos do FUNDEB 2.800.000,00 2.800.000,00 2.381.259,51 85,04
  11.2- Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
  11.3- Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 10.000,00 10.000,00 2.855,15 28,55
12- DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB -440.720,00 -440.720,00 -437.382,23 99,24

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS DO FUNDEB

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 2.451.500,00 2.532.000,00 1.926.337,24 1.926.337,24 76,08 0,0076,08
  13.1- Com Educação Infantil 1.272.500,00 1.101.500,00 739.686,06 739.686,06 67,15 0,0067,15
  13.2- Com Ensino Fundamental 1.179.000,00 1.430.500,00 1.186.651,18 1.186.651,18 82,95 0,0082,95
14- OUTRAS DESPESAS 360.500,00 539.500,00 420.156,27 404.387,05 74,96 0,0077,88
  14.1- Com Educação Infantil 246.000,00 344.500,00 264.226,58 249.457,36 72,41 0,0076,70
  14.2- Com Ensino Fundamental 114.500,00 195.000,00 155.929,69 154.929,69 79,45 0,0079,96
15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14) 2.812.000,00 3.071.500,00 2.346.493,51 2.330.724,29 75,88 0,0076,40

DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB Valor

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 0,00
  16.1 - FUNDEB 60% 0,00
  16.2 - FUNDEB 40% 0,00
17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 0,00
  17.1 - FUNDEB 60% 0,00
  17.2 - FUNDEB 40% 0,00
18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17) 0,00

INDICADORES DO FUNDEB Valor

19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 2.330.724,29
  19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério1 (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 80,80
  19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 16,96
  19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) % 2,24

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE Valor

20 – RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2018 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS 4.353,07
21 – DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2019 5.207,21

R$ 1
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DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

22- EDUCAÇÃO INFANTIL 2.145.500,00 2.184.000,00 1.608.822,35 1.594.053,13 72,99 0,0073,66
  22.1 - Creche 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
  22.2 - Pré-escola 2.145.500,00 2.184.000,00 1.608.822,35 1.594.053,13 72,99 0,0073,66
    22.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.518.500,00 1.446.000,00 1.003.912,64 989.143,42 68,41 0,0069,43
    22.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 627.000,00 738.000,00 604.909,71 604.909,71 81,97 0,0081,97
23- ENSINO FUNDAMENTAL 2.785.500,00 3.248.000,00 2.596.925,91 2.474.310,26 76,18 0,0079,95
  23.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.293.500,00 1.625.500,00 1.342.580,87 1.341.580,87 82,53 0,0082,59
  23.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 1.492.000,00 1.622.500,00 1.254.345,04 1.132.729,39 69,81 0,0077,31
24- ENSINO MÉDIO 37.000,00 32.000,00 6.184,56 6.184,56 19,33 0,0019,33
25- ENSINO SUPERIOR 234.000,00 294.600,00 222.680,00 221.680,00 75,25 0,0075,59
26- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
27- OUTRAS 523.500,00 635.000,00 577.634,03 382.078,66 60,17 0,0090,97
28- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE (22 + 23 + 24 + 25 + 26 + 27) 5.725.500,00 6.393.600,00 5.012.246,85 4.678.306,61 73,17 0,0078,39

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL Valor

-437.382,2329- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12)
0,0030- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
0,0031- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
0,0032- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
0,0033- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
0,0034- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (44 j)

-437.382,2335- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29 + 30 + 31 + 32 + 33 + 34)
4.505.745,6236- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22 + 23) – (35))

27,4337- PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((36) / (3) x 100) % 6 - LIMITE CONSTITUCIONAL 25%

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA
FINANCIAMENTO DO ENSINO INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A OUT

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A OUT

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0038- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
VINCULADOS AO ENSINO

778.500,00 645.571,87 514.606,65 66,10726.000,00 0,0082,9339- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO
0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0040- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO

618.723,84 507.125,07 397.582,77 64,26524.000,00 0,0081,9641- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
1.397.223,84 1.152.696,94 912.189,42 65,291.250.000,00 0,0082,5042- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO

ENSINO (38+ 39 + 40 + 41))
7.790.823,84 6.164.943,79 5.590.496,03 71,766.975.500,00 0,0079,1343- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (28 + 42)

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM '2019' (j)
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
44- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0,00838,58
  44.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,000,00
  44.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB 0,00838,58

R$ 1
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SALÁRIO EDUCAÇÃOCONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB
45- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 86.083,4586.711,49
46- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (Orçamentário) 317.655,762.381.259,51
47- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 304.455,002.256.514,00
  47.1 (-) Orçamento do Exercício 304.455,002.174.994,16
  47.2 (-) Restos a Pagar 0,0081.519,84
48- (+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 2.051,272.855,15
49- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 101.335,48214.312,15
50- (+) AJUSTES 0,00203.244,10
  50.1 (+) Retenções 0,00202.663,08
  50.2 (-) Valores a recuperar 0,00-2.240,00
  50.3 (+) Outros valores extraorçamentários 0,000,00
  50.4 (+) Conciliação Bancária 0,00-1.658,98
51- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 101.335,48417.556,25

1) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2) Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser utilizados no 1º trimestre do exercício 
imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”
3) Caput do artigo 212 da CF/1988
4) Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.
5) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6) Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RREO – ANEXO 12 (LC 141/2012, art. 35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM SERVIÇOS
PREVISÃO

ATUALIZADA
( a )

ATÉ BIMESTRE
( b )

%
( b/a )

RECEITAS REALIZADAS

PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO

INICIAL

2.286.000,00 1.980.370,54 86,632.286.000,00RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I)
544.000,00 543.615,10 99,93544.000,00  Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
660.000,00 405.402,03 61,42660.000,00  Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI
720.000,00 664.190,64 92,25720.000,00  Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS
204.000,00 211.878,36 103,86204.000,00  Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF

0,00 0,00 0,000,00  Imposto Territorial Rural - ITR
6.000,00 2.123,35 35,396.000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos

97.000,00 62.673,68 64,6197.000,00  Dívida Ativa dos Impostos
55.000,00 90.487,38 164,5255.000,00  Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa

16.456.600,00 14.093.210,58 85,6416.456.600,00RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
8.200.000,00 6.753.416,61 82,368.200.000,00  Cota-Parte FPM

10.000,00 59.616,00 596,1610.000,00  Cota-Parte ITR
1.330.000,00 1.273.035,40 95,721.330.000,00  Cota-Parte IPVA
6.825.600,00 5.963.112,61 87,366.825.600,00  Cota-Parte ICMS

60.000,00 44.029,96 73,3860.000,00  Cota-Parte IPI-Exportação
31.000,00 0,00 0,0031.000,00  Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais
31.000,00 0,00 0,0031.000,00    Desoneração ICMS (LC 87/96)

0,00 0,00 0,000,00    Outras
18.742.600,00 16.073.581,12 85,7618.742.600,00TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (III) = I + II

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

PREVISÃO

ATUALIZADA
( c )

ATÉ BIMESTRE
( d )

%
( d/c ) x 100

RECEITAS REALIZADASPREVISÃO

INICIAL

1.447.120,00 1.445.684,08 99,901.447.120,00TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS
1.447.120,00 1.445.105,43 99,861.447.120,00  Provenientes da União

0,00 0,00 0,000,00  Provenientes dos Estados
0,00 0,00 0,000,00  Provenientes de Outros Municípios
0,00 578,65 0,000,00  Outras Receitas do SUS
0,00 0,00 0,000,00TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS
0,00 0,00 0,000,00RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE

62.000,00 256.850,45 414,2762.000,00OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
1.509.120,00 1.702.534,53 112,821.509.120,00TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE

DESPESAS COM SAÚDE
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( f )

ATÉ BIMESTRE
( g )

%
( g/e ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( f/e ) x 100

INICIAL
DOTAÇÃO

( e )(Por Grupo de Natureza da Despesa)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

5.890.771,52 80,296.184.020,00 87,016.384.439,64 0,00DESPESAS CORRENTES 7.337.222,90
2.899.630,64 84,412.985.000,00 84,412.899.630,64 0,00  Pessoal e Encargos Sociais 3.435.000,00

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Juros e Encargos da Dívida 0,00
2.991.140,88 76,653.199.020,00 89,303.484.809,00 0,00  Outras Despesas Correntes 3.902.222,90

157.907,00 97,0418.000,00 97,04157.907,00 0,00DESPESAS DE CAPITAL 162.720,00
157.907,00 97,0418.000,00 97,04157.907,00 0,00  Investimentos 162.720,00

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Inversões Financeiras 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Amortização da Dívida 0,00

6.048.678,52 80,656.202.020,00 87,236.542.346,64 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV) 7.499.942,90
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Outubro 2019/BIMESTRE  Setembro - Outubro

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE DESPESAS EMPENHADAS
ATÉ BIMESTRE

( h )
ATÉ BIMESTRE

( i )
%

( i/IVg ) x

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %INICIAL
DOTAÇÃO INSCRITOS EM

RESTOS A PAGAR
NÃO PROCESSADOS

APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO
( h/IVf ) x 

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE

AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL
0,00

1.555.465,30 1.171.436,42 19,371.199.020,00 1.303.525,44 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 19,92
1.555.465,30 1.171.436,42 19,371.199.020,00 1.303.525,44 0,00  Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS 19,92

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00  Recursos de Operações de Crédito 0,00
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00  Outros Recursos 0,00

17.000,00 13.151,50 0,2215.000,00 13.151,50 0,00OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS 0,20
0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS

INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE
FINANCEIRA

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS

0,00

0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À
PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI
APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES

0,00

1.572.465,30 1.184.587,92 19,581.214.020,00 1.316.676,94 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM NÃO COMPUTADAS (V) 20,13
5.927.477,60 4.864.090,60 80,424.988.000,00 5.225.669,70 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS

DE SAÚDE (VI) = (IV - V)
79,87

30,26PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E
TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) = (VI(i) / IIIb x 100)6 - LIMITE CONSTITUCIONAL

2.453.053,43VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VI(i) - (15 x IIIb)/100]

EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
A PAGAR

PARCELA
CANCELADOS/

PRESCRITOS
INSCRITOS PAGOS

INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA
CONSIDERADA

NO LIMITE

Inscritos em 2017 0,10 0,00 0,00 0,100,00
Inscritos em 2018 3.186,04 0,00 1.849,20 3.186,040,00
Total 3.186,14 0,00 1.849,20 3.186,140,00

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA 

Despesas custeadas
Saldo Final

A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS

Saldo Inicial

FINS DE APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(j)

CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em.. 0,00 0,000,00
TOTAL(VIII) 0,00 0,000,00

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

Despesas custeadas
Saldo Final

CUMPRIDO
RECURSOS VINCULADOS À DIFERENÇA DE LIMITE NÃO

Saldo Inicial

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS

(Não Aplicado)
no exercício de

referência
(k)

CONFORME ARTIGOS 25 E 26

Diferença de limite não cumprido em.. 0,00 0,00 0,00
TOTAL(IX) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS COM SAÚDE
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( l )

ATÉ BIMESTRE
( m )

%
( m/total ) x

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( l/total ) x

INICIAL
DOTAÇÃO

(Por Subfunção)

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

100 100
5.941.422,90 4.812.531,48 79,564.715.520,00 80,485.265.283,52 0,00Atenção Básica
1.245.500,00 1.018.793,51 16,841.247.500,00 15,621.022.193,51 0,00Assistência Hospitalar e Ambulatorial

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Suporte Profilático e Terapêutico
237.000,00 174.517,15 2,89194.000,00 3,06200.051,13 0,00Vigilância Sanitária
76.020,00 42.836,38 0,7145.000,00 0,8454.818,48 0,00Vigilância Epidemiológica

0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Alimentação e Nutrição
0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00Outras Subfunções
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
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DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

7.499.942,90 6.048.678,52 100,006.202.020,00 100,006.542.346,64 0,00TOTAL
1) Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício.
2) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total j".
3) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k".
4) Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite estabelecido na Lei Orgânica do Município quando o percentual nela estabelecido for superior ao fixado na LC nº 141/2012
5) Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012
6) No último bimestre, será utilizada a fórmula [VI(h+i) - (15 x IIIb)/100].
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL

NOV/2018 A OUT/2019

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1

DESPESA COM PESSOAL

NOV/2018 DEZ/2018 JAN/2019 FEV/2019 MAR/2019 ABR/2019 MAI/2019 JUN/2019 JUL/2019 AGO/2019 SET/2019 OUT/2019

TOTAL

PROCESSADOS

DESPESAS EXECUTADAS (últimos 12 meses)
LIQUIDADAS

(últimos 12
meses)

(a)

INSCRITAS EM

PAGAR NÃO
RESTOS A 

(b)

674.883,87 634.547,62 673.505,21 656.728,64 655.524,94 699.158,49 696.195,81 695.668,30 676.624,43 698.379,81 699.457,47 8.056.120,97 0,00595.446,38Venctos.e Vantagens Fixas - Pessoal ativo
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Contratação Temporária

57.629,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 115.258,04 0,0057.629,02Terceirização de Mão-de-Obra (art.18, pár.1º da L.R.F.)
24.596,05 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 19.656,60 245.758,10 0,0024.596,05Remuneração de Agentes Políticos

211.812,51 158.307,76 165.772,44 167.226,11 170.099,03 173.641,39 173.930,92 179.638,06 177.089,20 181.499,58 182.656,47 2.146.736,52 0,00205.063,05Encargos Sociais
429.861,00 302.231,50 308.466,24 315.433,49 318.939,81 319.298,43 476.794,18 321.579,74 321.912,75 331.074,95 336.636,30 4.071.826,64 0,00289.598,25Inativos, Pensionistas e Outros Benefícios Previdênciários

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Outros Benefícios Assistênciais
55.010,78 63.521,99 54.228,98 58.253,06 64.942,19 63.770,67 67.783,47 60.257,95 63.288,09 69.170,90 66.187,39 736.729,85 0,0050.314,38Outras Despesas e Obrigações (variáveis)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Despesas de Exerc.Anteriores
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Sentenças Judiciais
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Indenizações e Restituições Trabalhistas

1.453.793,23 1.178.265,47 1.221.629,47 1.217.297,90 1.229.162,57 1.275.525,58 1.434.360,98 1.276.800,65 1.258.571,07 1.299.781,84 1.304.594,23 15.372.430,12 0,001.222.647,13  SUBTOTAL ( I )

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Indenização por demissões
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Incentivo à demissão voluntária
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00Decorrentes Decisão Judicial e Exercício Anteriores

422.453,68 302.231,50 304.584,80 311.552,05 315.058,37 315.416,99 472.912,74 317.698,30 318.031,31 327.193,51 332.754,86 4.025.782,70 0,00285.894,59Despesa com Inativos e pensionistas custeadas com recursos vinculados

422.453,68 302.231,50 304.584,80 311.552,05 315.058,37 315.416,99 472.912,74 317.698,30 318.031,31 327.193,51 332.754,86 4.025.782,70 0,00285.894,59  SUBTOTAL ( II )

1.031.339,55 876.033,97 917.044,67 905.745,85 914.104,20 960.108,59 961.448,24 959.102,35 940.539,76 972.588,33 971.839,37 11.346.647,42 0,00936.752,54  TOTAL LÍQUIDO (III) = ( I - II )

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE RCL

23.322.715,08RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV)
11.346.647,42 48,65DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (V) = (III a + III b)
12.594.266,14 54,00LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF)
11.964.552,83 51,30LIMITE PRUDENCIAL (VII) =  (0,95 x VI) (parágrafo único do art. 22 da LRF)
11.334.839,53 48,60LIMITE DE ALERTA (VIII) =  (0,90 x VI) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF)

Nota:
1 - Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64
2 - A Câmara Municipal não gastará mais de setenta por cento de sua receita com folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores, nos termos do Art. 29-A da Constituição Federal
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J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SPTelefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

PROJETO FLORECER NA CIDADE DA 
CRIANÇA SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

à  UM DIA SUPER ESPECIAL 

O Fundo Social de Palmei-
ra D’Oeste em parceria com o 
CRAS e Lions Club de Palmeira 
D’Oeste proporcionaram um dia 
incrível para as crianças que fre-
quentam o “Projeto Florescer” na 
cidade. Esse grande dia aconteceu 
em 20 de novembro na Cidade da 
Criança em São José do Rio Preto 
e todos puderam aproveitar diver-
sas atrações como “A Praça das 
Águas” local onde todos podem 
se refrescar pra valer. Essa “Praça 
das Águas” tem um reservatório 
de 10 mil litros que ficam no sub-
terrâneo, de onde saem divertidos 
jatos de água já tratada!

A Cidade da Criança tem 6 al-
queires e lá podem ser realizados 

Dama Andréa que é presidente do 
Fundo Social, tivemos também o 
acompanhamento de monitores e 
da Coordenadora do CRAS Mar-
cela, que sempre estão presentes 
nestes eventos. Vale lembrar que 
este evento em sí, é parte de uma 
série de atrações proporcionadas 
pela gestão municipal do setor 
e aos poucos vamos mostrando 
como elas aconteceram.

Queremos parabenizar o Fundo 
Social, ao CRAS, Lions Clube e 
todos que participaram e ajudam 
Palmeira D’Oeste a transformar 
sonhos em realidade e cooperam 
para seres humanos melhores e 
aos pais que estiveram presentes 
no passeio.

piqueniques e tem a disposição 
mais de 230 brinquedos! Uma 
atração e tanto para nossas crian-

ças do Projeto Florescer!
Ressaltamos a valorosa par-

ceria do Lions Clube que levou 

um delicioso almoço! Elas almo-
çaram Churrasco, Batata Frita e 
Refrigerante, além claro, das re-

feições intermediárias fornecidas 
pelo próprio Fundo Social e Cras. 

Além da presença da Primeira 

 Pretos e pardos representam 
56% da população brasileira. 
Uma expressiva presença na vida 
nacional.  Porém, diante da obser-
vação de dados sobre a realidade 
socioeconômica do país, as de-
sigualdades perpassam diversas 
esferas da vida desta significativa 
parcela da sociedade. Estudo do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) sobre “De-
sigualdades Sociais por Cor ou 
Raça” demonstra essas diferenças 
e evidencia o racismo estrutural. 
Trabalhadores brancos possuem 
renda 74% superior, em média, 
em relação a pretos e pardos. As 
desvantagens, contudo, não estão 
restritas ao mercado de trabalho 
e constam nos indicadores de 
renda, nas condições de mora-
dia, escolaridade, acesso a bens 
e serviços, além de estarem mais 
sujeitos à violência.

Para superar essas desigualda-
des históricas torna-se necessário 
ação conjunta através da formu-
lação e efetivação de políticas 
públicas que corrijam essas dis-
torções. Cumprindo com o papel 
essencial de defender os direitos 

OAB SÃO PAULO REALIZA 1ª EDIÇÃO 
DA JORNADA PELA EQUIDADE RACIAL

e garantias fundamentais da ci-
dadania, a OAB São Paulo pro-
move a 1ª Jornada pela Equidade 
Racial, em sua sede institucional, 
no dia 28/11. Será um momento 
de reflexão sobre o tema.

A iniciativa decorre da união 
de três Comissões, sendo elas: 
de Igualdade Racial, Da Verda-
de sobre a Escravidão Negra, e 
de Graduação, Pós-graduação 
e Pesquisa. Na ocasião, haverá 

sessão solene de posse das res-
pectivas pastas. A programação 
conta com intervenções artísticas, 
esportivas, e culturais, além de 
homenagens que reverenciam 
tanto o passado quanto o presen-
te. O prêmio Benedicto Galvão 
será entregue na oportunidade 
visando dar reconhecimento à im-
portância da comunidade negra e 
representa o primeiro presidente 
negro da Ordem em São Paulo, 

entre 1940 e 1941.
No encerramento do evento, 

ocorre, ainda, momento em me-
mória da vereadora pelo Rio de 
Janeiro, Marielle Franco, e da 
menina Ágatha Felix.

Serviço
1ª Jornada pela Equidade Ra-

cial
Data: 28/11 a partir das 15h00
Local: Sede institucional da 

OAB SP, Rua Maria Paula, 35


